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rer no dia 1º com presença do Prefeito, do Presidente da CO-
HAB, do Secretário de Habitação e presença de todas as 
entidades que estão participando do Programa. Estou pedindo 
que as entidades mobilizem pelo menos de 20-30% dos benefi-
ciários desses empreendimentos para participarem desse mo-
mento histórico e importante que vai ocorrer em 1º de julho, 
marcando para valer o início do Pode Entrar, começando as 
obras, porque precisamos entregá-las até o final de dezembro. 
Então essa é informação que eu queria passar para os Conse-
lheiros, se possível, colocar na sua agenda para estarem presen-
tes porque esse é um dia histórico e o Conselho é o grande res-
ponsável em concluir e aprovar esse programa. Eu tenho 
certeza absoluta que é um dia de festa, um dia emocionante, 
principalmente para aqueles que vão ser beneficiados com a 
unidade habitacional vinculadas às várias entidades de moradia 
aqui da cidade de São Paulo. Sem mais, eu deixo à vontade para 
fazerem inscrição com a Ana Maria Maluf para podermos eximir 
qualquer tipo de dúvida. Fico à disposição. Sra. Violeta: Secre-
tário, primeiro desejo suas melhoras o quanto antes, de todos 
aqui que já disseram que estão com Coronavírus e que todos 
logo recuperem a saúde. Estou aqui num momento de despedi-
da minha do Conselho porque na nova gestão outra colega do 
CAU e a colega Sandra Rufino, que vai permanecer, então eu 
queria me despedir aqui de vocês todos, agradecendo imensa-
mente o acolhimento, para mim e para a Ana estarmos juntos 
de novo foi muito importante e acolhedor, todas essas grandes 
ações que foram executadas aqui eu queria parabenizar. E me 
despedir agradecendo imensamente o acolhimento de todos 
vocês, os que eu tive a oportunidade e alegria de rever, e aque-
les que conheci, mesmo que virtualmente, quase não pudemos 
nos encontrar mais depois, mas queria me despedir, estou com 
compromisso concomitante acadêmico, mas eu queria me des-
pedir porque não estarei na próxima gestão. Agradeço imensa-
mente o acolhimento e desejo a todos vocês uma nova gestão 
muito profícua e melhoras para todos. Um grande abraço para 
todos, continuem aí, o CMH é um modelo de Conselho, então 
estou muito satisfeita que houve essa oportunidade de eu fazer 
essa representação dos arquitetos e urbanistas. Despeço-me 
aqui desejando tudo de bom para todos, um grande abraço. Sr. 
João Farias: Violeta, antes de você deixar a reunião, queria 
agradecer muito a oportunidade de ter convivido com você, 
posso dizer que sua presença no Conselho enriquece de forma 
espetacular, traz uma qualidade técnica para as decisões que o 
Conselho tomou ao longo do período que você foi Conselheira. 
Essa não será a última vez que nos encontraremos, chamarei 
uma reunião extraordinária com todos os conselheiros atuais e 
que não poderão estar novamente no Conselho por conta do 
regimento, das regras, para bater papo, dar risada e se agrade-
cer pessoalmente, está bom? Sra. Violeta: Muito obrigada, 
muito gentil, pode contar comigo sempre, no Conselho ou fora 
dele, sou servidora aposentada, então a serviço público sempre, 
pode contar comigo, Secretário e todos vocês. Então um grande 
abraço, é com muita emoção que me despeço, grande abraço 
para vocês todos, muito obrigada apelo acolhimento. Sr. Álva-
ro: Boa tarde a todos e todas, antes de mais nada queria para-
benizar esse Conselho pelo trabalho de apoio e desenvolvimen-
to no Programa Pode Entrar, eu acho que foram grandes passos 
junto com o credenciamento do Casa Paulista no sentido de 
substituir o hiato que ficou no Faixa 1, parabéns a todos. Aguar-
do alguma comunicação confirmando o horário, que deve ser 
através de e-mail, a Ana deve comunicar-nos todos o horário do 
evento no Palácio das Artes no dia 1º, aguardo e confirmo mi-
nha presença. Entendo então que a republicação da Instrução 
Normativa até quinta-feira será publicada, não ficou claro para 
mim quando o Edital de Cadastramento das construtoras, das 
assistências técnicas, dos projetistas, vai ser publicado. Quando 
vai ser publicado esse edital, é logo na sequência? Sr. Nilson: 
Entendo que teria que ser no dia seguinte à publicação da Ins-
trução Normativa. Quinta na sexta, quarta sai na quinta. Sra. 
Paula: Boa tarde. Uma questão que acho que Kátia e o Nilson 
colocaram, é que nós membros do GT colocamos algumas ques-
tões como revisão da IN por incompatibilidade do Edital e tam-
bém por muita falta de informação, de modelos, modelos de 
QCI E eu achei que hoje na reunião do CMH vocês passariam 
um pouco melhor quais vão ser as revisões da IN, ou pelo me-
nos passar pelo GT, senti um pouco falta disso para estarmos 
preparados. Porque estamos esperando essa revisão tem uma 
semana, queria saber o que vai mudar e o que não vai, para 
também nos planejarmos com as entregas. Sr. Nilson: Paula, 
não vai ter nenhuma mudança de grande monta, é coisa muito 
simples, nada do que vocês já não estão fazendo já não fize-
ram. A questão do QCI, é só um resumo do orçamento que vo-
cês vão preencher, coisa bastante simples. Sra. Paula: Vai ter 
um QCI então? Sr. Nilson: É uma coisa simples, um resumo 
para compor o valor dos custos até a assinatura do Termo de 
Contrato lá, é uma coisa simples. Sra. Paula: Sim, é que QCI 
não estavam pedindo, então vocês vão fornecer o modelo. Sr. 
Nilson: Não é igual ao QCI, é só um resuminho basico que você 
vai puxar os dados do seu orçamento, nada de excepcional. E 
um cronograma. Sra. Paula: A ficha de cronograma vocês tam-
bém vão fornecer? O cronograma financeiro, o modelo? Sr. Nil-
son: Estou recebendo um modelo, mas bastante simples, você 
pode usar o seu e adaptar para esse aí que é tranquilo. Qual-
quer coisa estamos lá à disposição para atender e explicar, mas 
é muito simples. Sra. Kátia: Paula, não existe incompatibilidade 
enorme entre a Instrução Normativa e o Edital, o que ele colo-
cou, e está corretíssimo, é que existiram algumas adequações, 
principalmente o texto dele que estava incompatível, entendeu? 
Não muda a forma como vocês vão apresentar as propostas, a 
ficha que ele está colocando é uma ficha de resumo do empre-
endimento simplificada, só para que tenhamos os dados especí-
ficos que são necessários para compor a proposta, não tem 
nada de mudança brusca no que já está no Edital, não tem mu-
dança assim. Está bom? Sra. Paula: Eu só coloquei que seria 
interessante ter passado pelo GT, já que foi uma solicitação 
nossa. Sr. João Farias: Paula, aí é um pouco do meu estilo pes-
soal de trabalho, se tem uma coisa que está me agoniando são 
as sucessivas reuniões que vem ocorrendo para soltarmos o 
Pode Entrar pra valer. É evidente que queremos que ele esteja 
completamente perfeito, mas ele não vai estar, até porque para 
nós ainda é uma novidade, é um processo. o que é importante? 
Ele está 95% perfeito. Ele está pronto e em condições para as 
entidades começarem as construções das unidades. Todo e 
qualquer ajuste que tiver que ser feito no período de andamen-
to do programa nós vamos fazer, podem ter certeza absoluta 
que ninguém mais do que o governo tem interesse que as enti-
dades produzam as unidades, elas estão inclusive dentro da 
nossa meta. A realização das obras de vocês vai contribuir para 
o cumprimento das metas da Secretaria, eu estou com o dinhei-
ro das entidades no orçamento da SEHAB parado porque não 
assinamos os termos de adesão e eu tenho um compromisso, 
inclusive público, de gastar os recursos da Secretaria de Habita-
ção esse ano na produção de unidade habitacional. Quanto 
mais tempo eu demoro para assinar os termos de adesão para 
autorizar o início das obras, mais eu comprometo meu crono-
grama de fluxo financeiro, inclusive. Então eu disse para a Kátia 
e Nilson quando me trouxeram a reivindicação do GT, falei – 
Não tem problema nenhum, fazemos reunião com o GT logo 
depois das assinaturas, se tivermos que ajustar no meio das 
obras as normativas sem comprometer o fluxo financeiro de 
distribuição de recursos, nós vamos fazer. O que preciso é fazer 
com que o programa comece de forma objetiva, que ele deixe 
esse processo que estamos até hoje de regulamentação, de 
normativas e vá para a ponta final, que é o mais importante, 
que é o início das obras, principalmente daquelas entidades que 
estão com os alvarás de construção na mão. Então eu reconhe-
ço aqui a sua reinvindicação, ela é legítima, é justa, ocorrerá, 
vocês verão que a publicação não trará nada novo que compro-
meta ou complique as documentações que as entidades já es-

(SEHAB/ASSIST), Katia Silene Batista dos Santos (SEHAB/GABI-
NETE), Cléria Jardim, Luciana Mautone, Marcio pacifici, Fernan-
da (Usina), Coopamare, Kambosa Seletiva e Dulce Helena dos 
Passos Santana (Taquigrafia). Conselheiros (as) ausentes: Sil-
vio Eugênio de Lima (SEHAB), Ricardo Luiz Alvarez Ferreira 
(SEHAB), Giulia Zanganatto (SMUL), Marilena Fajersztan 
(SMUL), Patrícia Maria Drago (SF), Maria Cláudia Pereira de 
Souza (CDHU), Marise Fernandes de Araujo (CEF), Maria José 
Gullo (SEHAB), Pedro Caíque Leandro do Nascimento (SGM), 
Tatiana Robles Seferjan (SG), Daniella Romani Vidal (SMUL), 
Mariana Figueiredo Bertelli (SMUL), Sueli de Paula Santos 
(SMADS), Rafael Dalla Rosa (Secretaria de Habitação do Estado 
de São Paulo), Monica Therezinha Barti Rossi (CDHU), Marcos 
Renato Matsuda de Melo (CEF), Felicia Mendes Dias (Associa-
ção Morar e Preservar Chacara do Conde - Fase I), José Marcelo 
da Silva (Associação Ação Comunitária Nova Heliópolis), Neura-
ni Rodrigues Gomes (Unificação das Lutas de Cortiços e Mora-
dia), Jeremias das Neves (Movimento de Moradia dos Encortiça-
dos, Sem Teto, Catadores de Papelão da Região Central de SP), 
Mirtes Maria Vaz Felix Gaspar de Souza (Associação por Habita-
ção com Dignidade), José de Anchieta Rocha Junior (Associação 
Comunitária de Moradores na Luta por Justiça), Wanderley de 
Almeida Gomes (Associação Ação Comunitária Nova Heliópolis 
), Samira de Jesus Barboza de Souza (União dos Moradores das 
Vilas Antonio dos Santos, União e Adjacências-UMVASA), Darcy 
da Silva Costa (Fórum dos Mutirões de São Paulo), Adriana da 
Silva Oliveira (Associação de Defesa e Orientação ao Consumi-
dor Contribuinte de São Paulo ADOCC-SP), Anderson Fernandes 
Guahy (Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil no 
Estado de São Paulo - CTB-SP), Delana Cristina Corazza (Centro 
Gaspar Garcia de Direitos Humanos), Alexandre Marques Tirelli 
(SCIESP - Sindicato dos Corretores de Imóveis no Estado de São 
Paulo), Carolina Rafaella Ferreira (SECOVI-SP), Mariana Estevão 
de Souza Moraes (SASP), Sandro Barbosa de Oliveira (Usina – 
Centro de Trabalhos para o Ambiente Habitado), Guilherme 
Leme Perazza (APEMEC - Associação de Pequenas e Médias 
Empresas de Construção Civil do Estado de São Paulo), Olivar 
Irapuam da Silva (Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do 
Brasil no Estado de São Paulo - CTB-SP), Inês Granada Pedro 
(CUT), Maria Alécia Silva Pereira (OAB), Debora Andrade Silva 
(SCIESP - Sindicato dos Corretores de Imóveis no Estado de São 
Paulo ), Erich Aby Zayan Feldberg (SINDUSCON-SP Sindicato da 
Indústria da Construção Civil de Grandes Estruturas no Estado 
de São Paulo), Marcio Jeha Chede (SECOVI), Daniela Fajer Rosa 
(Sindicato dos Arquitetos no Estado de São Paulo – SASP) e 
Paulo Emílio Buarque Ferreira (Mackenzie). Conselheiros justi-
ficaram ausência: Maria Esther de Sousa (União dos Morado-
res das Vilas Antonio dos Santos, União e Adjacências-UMVA-
SA), Maria de Lourdes Zuquim (Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São Paulo - FAU-SP) e Denise 
Antonucci (Mackenzie). Conforme e-mail encaminhado em 
24/06/2022 o Sr. Luiz Cláudio Marcolino (CUT-SP), solicita 
seu afastamento das funções de Conselheiro desde o dia 
03/05/2022 tendo em vista a sua desincompatibilização 
da função de vice presidente da Central Única dos Traba-
ladores-CUT/SP devido a sua pré-candidatura a Deputado 
Estadual pelo Estado de São Paulo. Pauta da Reunião: 1. 
Aprovação da Ata da 9ª Reunião Extraordinária do CMH de 
12/05/2022. 2. Informes do Programa Pode Entrar. 3. Assuntos 
Gerais. Início Reunião: O Secretário agradeceu a presença de 
todos. Constatado quórum deu início aos trabalhos. Sra. Ana 
Maria: Fez leitura da Pauta. Item 01 - Aprovação da Ata da 9ª 
Reunião Extraordinária do CMH de 12/05/2022, que foi aprova-
da por unanimidade. Passando para o segundo item da pauta, 
Sr. João Farias: O segundo item da nossa pauta é informa so-
bre o Programa Pode Entrar. Queria consultar se a Kátia e o 
Nilson da COHAB estão na reunião. Vou fazer um breve informe 
e passo para Kátia e Nilson complementarem. Em seguida pas-
so informação importante, principalmente no que diz respeito 
ao Programa Pode Entrar Entidades. Passamos no último perío-
do tratando de todos os decretos necessários para regulariza-
ção do programa, todas as normativas, todas as portarias, reu-
niões exaustivas de equipe de SEHAB e COHAB, avançamos de 
forma muito positiva para garantir que o programa esteja segu-
ro do ponto de vista jurídico para começar sua aplicação. Esta-
mos na fase final da última normativa que vai ser publicada 
entre amanhã e quinta-feira. Vamos ter um evento, falo dele já, 
para iniciar para valer o Pode Entrar. Eu queria antes pedir para 
Nilson e Kátia darem um quadro geral, principalmente o que diz 
respeito aos encaminhamentos das últimas normativas que nós 
soltamos, em especial em relação às entidades. Quem começa? 
Sr. Nilson: Posso começar. Como João falou, fizemos uma série 
de reuniões bem exaustivas para fazermos os regulamentos que 
estavam faltando, até revisão da própria instrução normativa. 
Estou encaminhando para João agora, daqui meia hora, quando 
acabar a reunião, a revisão da Instrução Normativa final, detec-
tamos que são necessários alguns ajustes porque lançamos a 
Instrução Normativa no fim de dezembro, comecinho de janeiro, 
detectamos que precisamos fazer alguns ajustes técnicos, que 
evoluímos nas questões para enquadrar o Pode Entrar Entida-
des, inclusive saindo o cadastramento das empresas, que vai sai 
após a publicação da revisão da Instrução Normativa, que não é 
nada demais. Foram feitos alguns pequenos ajustes e já está 
pronta para publicar, aí vão gerar dúvidas nas pessoas. Estamos 
como sempre abertos para esclarecer, não é nada do que já não 
vimos falando há 6 meses, 1 ano que vai acontecer. Vai dar tudo 
certo, o dinheiro já está com empenho na conta, todo mundo 
pode ficar tranquilo nesse sentido. Qualquer dúvida que tiver-
mos vamos encontrar para ajudar, não tem nenhum interesse 
em que isso não aconteça. Inclusive queremos que aconteça o 
mais rápido possível. Vou deixar para a Kátia, que pode dar 
uma complementada. Sra. Kátia: Boa tarde a todos. Também 
estou em casa com Covid, como diz o Secretário, toca o barco. 
Como o Nilson colocou, houveram alguns ajustes nessa instru-
ção normativa, até por conta de uma solicitação do próprio 
grupo de trabalho que foi constituído pelo Pode Entrar Entida-
des, a Evanisa e alguns movimentos participaram da reunião e 
solicitaram alguns ajustes. Esses ajustes alguns foram aceitos, 
ajustamos, também teve que mexer por conta da publicação do 
edital, da readequação da portaria, então a instrução normativa 
hoje está compatível com as outras regulamentações, com os 
outros atos que foram publicados também. Vai ser publicado 
entre quarta e quinta-feira, vamos disponibilizar esse material 
para que vocês possam acompanhar todo esse processo tam-
bém. Só queríamos deixar claro, tem alguns movimentos me 
procurando dizendo que esse ato voltou para a Câmara, que a 
lei vai ser republicada, que aconteceu não sei o que. Algumas 
entidades estão me ligando dizendo que receberam informa-
ções da COHAB de que o programa foi cancelado, que não vai 
haver contratação, cada hora chega uma notícia nova aqui. Es-
ses dias eu estava em casa e o pessoal ficou me mandando 
mensagens e ligando, mas isso não procede, essa Instrução 
Normativa, só para deixar claro, só está sendo republicada por 
conta das adequações que foram apontadas pelos próprios mo-
vimentos e também por conta da necessidade, na publicação do 
edital acabamos percebendo que havia divergências entre edi-
tal e Instrução Normativa, então acabamos compatibilizando as 
informações e adequando isso. Sr. João Farias: Vamos lá, até 
para podermos abrir para os Conselheiros que quiserem usar a 
palavra, até para enterrar qualquer possível nova fofoca, boato 
em relação à continuidade do Pode Entrar ou início dele, quero 
aqui oficializar o Conselho que no 1º de Julho do próximo mês, 
dia 1º de julho, daqui menos de quinze dias, vamos ter um ato, 
possivelmente naquele espaço da Secretaria da Cultura ali na 
São João, lá no Palácio das Artes, onde nós vamos assinar, para 
realizar as assinaturas dos atos de adesão das entidades ao 
programa e o início da liberação dos recursos para as entidades 
que já estiverem com alvará de construção em mãos para ini-
ciar as obras, tanto das entidades quanto do FAR. Isso vai ocor-

pelo sr. fiscal do contrato de SEHAB/OBRA, constante Doc. (Sei 
060762465 e 065732505), ratificadas e acolhidas pela Diretoria 
SEHAB/OBRA, Doc. (Sei 064332526 e 066073304) e SEHAB/CFT, 
Doc. (Sei 064339260, 066082229 e 067842509).

II - Considerando as justificativas apresentadas pela em-
presa contratada constante, Doc. (Sei 060760423 - página 5).

III- Considerando o Relatório de Analise apresentado pelo 
Consorcio Gerenciador Pri, Bauer, Planal, constante, constante 
no Doc. (Sei 060760310 e 060760423).

IV - Considerando o Parecer de SEHAB/AJ constante, Doc. 
(Sei 067517290).

V - No exercício das atribuições conferidas pelo Título de 
nomeação n. 859, de 08 de novembro de 2021:

VI - AUTORIZO com fundamento nos termos da cláu-
sula 5.1. do Contrato e do artigo 57, inciso I e § 2º, da Lei 
nº 8.666/1993 e alterações posteriores, a celebração do 1º 
ADITAMENTO DO CONTRATO N. 018/2021-SEHAB, firmado 
com a empresa DPT ENGENHARIA E ARQUITETURA EIRELI, 
inscrita no CNPJ/MF sob n. 34.730.331/0001-07, objetivando a: 
&ldquo;execução de obras e serviços de reforma e revitalização 
de uma quadra esportiva no empreendimento Lidiane para me-
lhoria da integração das famílias com lazer e esporte nos dois 
condomínios, com fornecimento de materiais de primeira linha 
e mão de obra especializada&rdquo;, para fazer constar:

a) Fica prorrogado o prazo de vigência e execução do Con-
trato por 50 (cinquenta) dias, a contar da emissão da Ordem de 
reinicio dos serviços.

b) Retomada da execução dos serviços, se dará a contar 
da data constante na Ordem de Reinicio, a qual será emitida 
por SEHAB/OBRA, devolvendo à contratada o prazo ocorrido 
entre o dia 15.03.2022 até a data de retomada da execução, 
período este, pelo qual, o contrato teve sua execução suspensa, 
nos termos do artigo 57, § 1º, inciso III c/c artigo 79, § 5º da Lei 
Federal 8.866/1993.

c) Adoção de novo Cronograma Físico-Financeiro, constan-
te no Doc. (Sei 067724909).

d) As despesas decorrentes da contratação neste exercício 
onerará a dotação orçamentária n. 14.10.16.451.3002.3354.4
.4.90.51.00.02.

VII - Publique-se;
São Paulo, 19 de agosto de 2022
JOÃO SIQUEIRA DE FARIAS
Secretário Municipal | SEHAB
VIII - Providências Posteriores:
e) SEHAB/DAF/DGC para elaboração do 1º Termo de Adita-

mento e anotações necessárias.
f) SEHAB/DAF/DIA para publicação.
g) SEHAB/OBRA para demais providencias.
Processos da unidade SEHAB/CRF 
6014.2021/0002817-0 - Comunicações Administrati-

vas: Memorando
Despacho indeferido
Interessados: ASSOCIAÇÃO DE LUTAS SOCIAIS DO JAR-

DIM GAIVOTAS, a
Assunto: Requerimento de classificação de área como 

REURB-S
DESPACHO:INDEFERIDO
Em face dos elementos constantes deste processo adminis-

trativo e considerando:
I - A solicitação dos requerentes para classificação em 

REURB- S da área em questão;
II - Que perímetro proposto para REURB do loteamento, 

Conforme PDE Lei Municipal 16.050/14 o local está em Ma-
crozona de Proteção e Recuperação Ambiental e Macroárea de 
Redução da Vulnerabilidade Urbana e Recuperação Ambiental. 
De acordo com zoneamento, Lei Municipal 16.402/16, o local 
está em área de ZPDS e ZEIS-4 (069304825).

III - Que Conforme imagens aéreas obtidas através do 
Google Earth, reproduzidas no documento 069305153, é pos-
sível observar que a ocupação teve início em 2013, de modo 
incipiente e disperso. A partir de 2017, a área paulatinamente 
começou a sofrer adensamento mais intenso.

IV - Considerando a ausência dos requisitos essenciais para 
classificação do núcleo como REURB-S.

- Indefiro o pedido de REURB, tendo em vista o previs-
to no art. 4º, parágrafo6º da Lei Municipal nº 17.734/22.

 SECRETARIA EXECUTIVA DO CONSELHO 
MUNICIPAL DE HABITAÇÃO

ATA DA 21ª REUNIÃO ORDINARIA DO CONSELHO MU-
NICIPAL DE HABITAÇÃO

7ª GESTÃO BIÊNIO 2018/2020
Data da Reunião: 21 de junho de 2022
Local: Realizada através de videoconferência no aplicativo

Aos vinte e um dias do mês de junho do ano 2022, às 14h, na 
plataforma do aplicativo “Microsoft Teams”, reuniram-se para a 
21ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Habitação – 7ª 
Gestão Biênio–2018/2020, conforme lista de presença, os 
membros (as): Conselheiros (as) presentes: João Siqueira de 
Farias (SEHAB), Leonardo Gazillo Silva (SEHAB), Alexsandro Pei-
xe Campos (COHAB-SP), Nilson Edson Leonidas (COHAB), Débo-
ra Jun Portugheis (SGM), Irineu Gnecco Filho (COHAB), Marcos 
Augusto Alves Garcia (SIURB), Luiza Chizue Gatti Murakami 
(SMADS), Luiz Eduardo de Oliveira Camargo (Secretaria de Ha-
bitação do Estado de São Paulo), Irene Alice Alves Suguiyama 
(SEHAB), Sylvia Ammar Forato (COHAB), Márcia Tieko Omoto 
Yamaguchi (SIURB), Wilson Cabral da Silva (SF), Mariza Dutra 
Alves (Movimento dos Trabalhadores Sem Terra Leste 1 ), Moni-
ca Fátima Ziliani (Associação dos Trabalhadores sem Teto da 
Zona Oeste), Alexandre Bonfim França (Unificação das Lutas de 
Cortiços e Moradia), Antônia Lindinalva Ferreira do Nascimento 
(Associação dos Moradores do Conjunto Habitacional 26 de Ju-
lho), Maria de Fátima dos Santos (Associação dos Movimentos 
de Moradia da Região Sudeste), Uranide Sacramento Cruz (CE-
PROCIG - Centro de Promoção Resgate a Cidadania Grajaú - 
Paulo VI), Tereza Lara (Associação Estrela Guia dos Movimentos 
de Moradia da Região Sudeste), Jomarina Abreu Pires da Fonse-
ca (MSTC – Associação Movimento Sem Teto do Centro), Welita 
Alves Caetano Ribeiro (Associação Movimento de Moradia em 
Defesa dos Direitos Sociais – AMMDDS), José André de Araújo 
(Associação de Moradores do Jd. Manacá da Serra e Adjacên-
cias), Marisete Aparecida de Souza (Fórum dos Mutirões de São 
Paulo), João Bosco da Costa (ADOCC-SP), Manoel dos Santos 
Almeida (MDF- Movimento de Defesa do Favelado - Região 
Episcopal Belém), Maria Inês Batista (Instituto de Desenvolvi-
mento Social e Cidadania de São Paulo), Maria Silvone Oliveira 
(Associação Anjos da Paz da Vila Santista), Maria dos Santos 
Almeida (Associação dos Movimentos de Moradia da Região 
Sudeste), Miguel Gomes Lima (Associação dos Trabalhadores 
sem Terra da Zona Oeste - Residencial City Jaragua), Sheila 
Cristiane Santos Nobre (Associação de Moradia do Parque Ote-
ro), Manoel Santos Silva (Associação dos Cidadãos Unidos da 
Zona Leste), Veronica Kroll (Fórum de Cortiços e Sem Tetos de 
São Paulo), Álvaro Augusto Andrade Vasconcellos (APEOP - As-
sociação Paulista de Empresários e Obras Públicas), Joselia 
Martins Pereira (APOIO Associação de Auxílio Mútuo da Região 
Leste), Violeta Saldanha Kubrusly (Conselho De Arquitetura e 
Urbanismo de São Paulo- CAU-SP), Samira Rodrigues de Araújo 
Batista (IAB-SP), Nunes Lopes dos Reis (PEABIRU), Daniela Fer-
rari Toscano de Britto (SINDUSCON-SP), Janaina Nascimento 
(APOIO Associação de Auxílio Mútuo da Região Leste), Sandra 
Aparecida Rufino (CAU-SP),Juliana Lemos Avanci (Centro Gas-
par Garcia de Direitos Humanos), Luciana de Oliveira Royer (Fa-
culdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 
Paulo - FAU-SP), Ana Gabriela Akaishi (IAB-SP), Adelcke Rosset-
to Netto (Peabiru Trabalhos Comunitários e Ambientais) e Paula 
Carvalho Paschoal Raulino (Usina - Centro de Trabalhos para o 
Ambiente Habitado). Convidados (as) presentes: Ana Maria 
Maluf Moussalli (SEHAB/SECMH), Maria Helena Ferreira de Al-
meida (SEHAB/SECMH), Rogério Aparecido Pereira Frontelli 

 DESENVOLVIMENTO URBANO
 SECRETARIA EXECUTIVA DOS ÓRGÃOS 
COLEGIADOS

 COMISSÃO DE PROTEÇÃO À PAISAGEM URBANA

 DESPACHO DA PRESIDÊNCIA
Despacho SMUL.ATECC.CPPU/136/2022
Processo: 6068.2022/0006001-1
Interessado: CENTRO CULTURAL COREANO NO BRASIL
Local: PRAÇA CEL FERNANDO PRESTES, 152 – BOM RE-

TIRO
Assunto: PROJEÇÃO MAPEADA - PIXEL ART - JOO JAE 

BUM
PROCESSO DEFERIDO
1. Em relação à solicitação apresentada pelo interessado
Considerando a Lei Municipal nº 14.223/2006, que dispõe 

sobre a ordenação dos elementos que compõem a paisagem 
urbana do Município de São Paulo;

Considerando a publicação do Despacho SMUL.ATECC.
CPPU/105/2022 (066531060), no D.O.C. de 08/07/2022 
(066694223);

Considerando a informação SP-URB/SPE-ASS-PURB 
(069285776);

DEFIRO a alteração da data de realização do evento de 
projeção temporária de arte digital na fachada do edifício 
anexo do Arquivo Histórico Municipal – AHM, na Praça Coronel 
Fernandes Prestes, 152, para o dia 27 de agosto até dia 25 de 
setembro, mantidas as demais condições previamente aprova-
das no Despacho SMUL.ATECC.CPPU/105/2022 (066531060).

2. A presente anuência não exime o interessado da obten-
ção das demais licenças e autorizações necessárias junto aos 
órgãos públicos competentes.

Despacho SMUL.ATECC.CPPU/137/2022
Processo: 6068.2022/0007758-5
Interessado: AGÊNCIA TERRUÁ LTDA
Local: ESCADARIAS DO MUSEU DO IPIRANGA
Assunto: EVENTO “SORTEIO LOTOFÁCIL DA INDEPEN-

DÊNCIA”
PROCESSO DEFERIDO
1. Em relação à solicitação apresentada pelo interessado
Considerando a Lei Municipal nº 14.223/2006, que dispõe 

sobre a ordenação dos elementos que compõem a paisagem 
urbana do Município de São Paulo;

Considerando as informações SP-URB/SPE-ASS-PURB 
(069466722/069466863);

DEFIRO a comunicação visual do evento de Sorteio da Lo-
tofácil da Independência, nas escadarias do Museu do Ipiranga, 
no dia 10 de setembro de 2022, às 20h, por tratar-se de insta-
lações temporárias com função cenográfica para a transmissão 
ao vivo do sorteio especial comemorativo à Independência.

2. A presente anuência não exime o interessado da ob-
tenção das demais licenças e autorizações necessárias junto 
aos órgãos públicos competentes, em especial os órgãos de 
Patrimônio Histórico.

 FUNDO DE DESENVOLVIMENTO URBANO

 EXTRATO DA REUNIÃO
TALITA VEIGA CAVALLARI FONSECA, SECRETÁRIA EXE-

CUTIVA do Conselho Gestor do Fundo de Desenvolvimento 
Urbano – FUNDURB/SMUL, no uso de suas atribuições legais e 
regulamentares, DETERMINA a publicação do extrato contendo 
os assuntos discutidos no Plenário, relativos às matérias cons-
tantes da Pauta da 31ª REUNIÃO ORDINÁRIA, realizada em 26 
de agosto de 2022.

PAUTA DA REUNIÃO - 1. Comunicações Gerais; 2. Apre-
ciação da Prestação de Contas Parciais do exercício de 2022; 3. 
Deliberação do Plano Anual de Aplicação 2023; 4. Deliberação 
sobre demandas e solicitações ao Conselho Gestor.

01) O Presidente, Sr. Marcos Duque Gadelho, iniciou a 
reunião às 14h16min, e passou a Presidência para a Chefe de 
Gabinete de SMUL, Sra. Maria José Gullo; na sequência, foram 
feitas as seguintes comunicações gerais: posse do representan-
te do Conselho Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável – CADES, Sr. Oswaldo Fernandes da Silva, como 
titular, conforme Portaria SGM 234, de 01 de agosto de 2022 
(D.O.C. 02/08/2022); ciência da alteração da Chefia de Gabinete 
de SMUL, Sra. Maria José Gullo, conforme Título de Nomeação 
473, de 12 de julho de 2022 (D.O.C. 13/07/2022); e ciências das 
atas da 28ª Reunião Ordinária, 30ª Reunião Extraordinária e 29ª 
Reunião Ordinária.

02) Em relação ao segundo item de pauta, foi apresentada 
a arrecadação de Outorga Onerosa do Direito de Construir do 
ano de 2022, seguida pelas Prestações de Contas Parciais do 
exercício de 2022 da SMSUB, SEHAB, SMT, SIURB, SMC, SVMA e 
SMUL, seguida de debates.

03) Na sequência, em relação ao terceiro item de pauta, 
foram apresentados os Planos Anuais de Aplicação de 2023 da 
SMSUB, SEHAB, SEME, SMT, SIURB, SMC, SVMA e SMUL; após 
os debates, as propostas foram aprovadas por unanimidade 
de votos.

04) Em relação ao quarto item de pauta, foram apresen-
tadas as propostas de alteração do Plano Anual de Aplicação 
2022 da SMSUB e SMC; as propostas foram aprovadas por 
unanimidade de votos.

05) A reunião foi encerrada às 16h59min.

 HABITAÇÃO
 GABINETE DO SECRETÁRIO

 SISTEMA MUNICIPAL DE PROCESSOS - SIM-
PROC DESPACHOS: LISTA 2022-2-162

SEHAB/COORDENADORIA DE REGULARIZACAO FUN-
DIARIA

ENDERECO: RUA SAO BENTO, 405 09 ANDAR
PROCESSOS DA UNIDADE SEHAB/CRF-G
2004-0.156.716-4 EULALIA VIEIRA DOS SANTOS
INDEFERIDO
INDEFIRO O PRESENTE PEDIDO DE CERTIDÃO DE CON-

FRONTAÇÃO, FACE CONTIDO NO RELATÓRIO DE FL. 131. NADA 
MAIS HAVENDO A PROVIDENCIAR POR PARTE DESTA SEHAB/
CRF, ARQUIVE-SE O PRESENTE.

 SISTEMA ELETRONICO DE INFORMACOES - SEI 
DESPACHOS: LISTA 1214

SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO
ENDERECO: RUA SÃO BENTO, 405
Processos da unidade SEHAB/DAF/DIA 
À 
SEHAB/DIVISÃO DE CONTRATOS
Sr. Diretor,
ASSUNTO: Autorização para celebração do 1º Termo de 

Aditamento contratual para fazer constar: (i) Prorrogação do 
prazo de vigência contratual. (ii) Adoção de cronograma físico 
financeiro.

PROCESSO N. 6014.2020/0001376-7
CONTRATO N. 018/2021- SEHAB
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de São Paulo, por 

meio da Secretaria Municipal de Habitação
CONTRATADA: DPT Engenharia e Arquitetura Eireli.
DESPACHO:
I - A vista das informações constantes neste processo 

administrativo, em especial a justificativa técnica apresentada 

A Companhia de Processamento de Dados do Estado de Sao Paulo - Prodesp
garante a autenticidade deste documento quando visualizado diretamente no
portal www.imprensaoficial.com.br

sábado, 27 de agosto de 2022 às 05:01:53
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estão mais aqui e ter um programa como esse na cidade de São 
Paulo é tirar o chapéu para quem começou e não pôde ver ter-
minar. Hoje estamos ver terminar e continuar. No próximo Con-
selho não serei conselheira porque já estou há 4 anos nesse úl-
timo, mas nunca deixei de participar do Conselho, a Ana sabe 
disso, sempre ligo para ela – Ana, que dia vai ser a reunião? Eu 
sempre participei do Conselho, o Conselho é minha vida, Secre-
tário, eu amo de coração todas as pessoas e espero continuar e 
ver o nosso prédio da Bresser com 300 apartamentos, com 21 
andares subir lindo e maravilhoso e quero que o senhor visite 
nossa obra. Não estou me despedindo, só estou muito feliz de 
ver o programa começar, como foi com o Minha Casa Minha 
Vida e muitas lutas, não ficou um programa nacional e esse é 
um programa do Município, essa é nossa honra. Esse é nosso 
papel, como disse um dia, os pobres estão dentro do orçamento 
do Município, eu dou os parabéns para o senhor, Secretário. 
Ana, te amo de coração, toda a vida, somos irmãs. Obrigada a 
todos, desculpem-me, estou muito feliz, muito mesmo. Sr. João 
Farias: Só vou marcar reunião do Conselho agora na véspera 
de encerrar o mandato porque é muito mais emocionante, mui-
to mais leve, todo mundo emocionado, com o coração feliz, pa-
rabéns Verônica, obrigado pelas palavras, pela emoção, isso é 
bonito, não tenha nenhuma dúvida que muita gente que partici-
pou desse processo, infelizmente alguns especiais não estão 
mais conosco, como você citou, o Padre Ticão e do Prefeito Bru-
no, mas tenho certeza que eles estão sim muito felizes lá em 
cima, ver algo que eles ajudaram a semear e agora quem está 
colhendo é quem mais precisa, isso é muito legal, não tenho 
dúvida nenhuma. Estou arrepiado falando, eles estão muito feli-
zes e eu muito orgulhoso de poder fazer parte dessa história 
junto com vocês. Você não precisa estar presente, você vai lá 
ver sua mãezinha porque mãe temos uma só. Eu graças a deus 
tenho a minha do lado, hoje está com 77 anos, está chique visi-
tando a filha lá em Viena na Áustria, passeando com minha 
irmã que mora lá. Dona Cecília, minha querida, eu sei o quanto 
ela é trabalhadora, muita gente nessa reunião já esteve em lu-
tas com minha mãe no passado, em movimentos da época da 
ditadura militar, da eucaristia, da panela vazia. Fico feliz em po-
der... algumas mulheres aqui lembram muito minha mãe, é 
muito legal isso. Você pode ir, como disse, vamos fazer uma as-
sinatura com algumas entidades presentes in loco com o prefei-
to para validar o ato, pela questão da simbologia, da importân-
cia, mas as demais farão na COHAB normalmente durante a 
semana, vamos estar a todo vapor agora assinando todos os 
termos de adesão e liberando recursos conforme as entidades 
estiverem aptas a receber. Tem algumas várias inclusive que já 
estão prontas para isso, vão começar a receber logo depois da 
assinatura no dia 1º e as demais no cronograma que o Nilson 
está cuidando aí, bastante sereno, rápido, se Deus quiser vamos 
esse ano começar muitas obras, muitas mesmo. Repito, o di-
nheiro já está na conta prontinho para sair, quem me conhece 
sabe que gosto de ver obra andando, gastar, então vai sossega-
da. Em relação ao outro chamamento, eu não me recordo, acho 
que não incluímos a possibilidade de adesão ao Pode Entrar, já 
estavam em andamento, então precisamos entrar para conver-
sar sobre isso, se não me engano Pode Entrar só prevê a possi-
bilidade de adesão de quem participou em 2014, 2015 e 2016 e 
fazer novos chamamentos, então é algo que podemos debater, 
quando você voltar de viagem sentamos para conversar. Sra. 
Ana Maria: Obrigada pelas palavras, Verônica, passou um filme 
na minha cabeça, tudo o que você relatou contando do passado 
me emocionou demais. Obrigada por tudo, sempre estaremos 
juntas. Sr. João Bosco: Boa tarde. Verônica e Antônia quase 
não deixaram nada pra eu falar, eu também queria fazer esse 
elogio a você e ao João, o João com todo esse comprometimen-
to que teve com o programa, essa paciência, essa dedicação 
conosco, esse respeito mútuo que temos, o João em determina-
dos momentos não é simplesmente o Secretário, é um parceiro 
e amigo. O João se tornou nosso amigo, tenho muito carinho 
por ele e muito carinho por você, Ana. Até porque na década de 
80, não que eu queria revelar minha idade, mas fui colega da 
Ana, fui funcionário da COHAB então nos conhecemos desde 
aquela época e desde aquele tempo que tenho esse carinho 
pela Ana. Você, João, aprendi a gostar, a respeitar pelo seu 
comprometimento com a política pública da Habitação, a dedi-
cação que você tem tido e o respeito, não vou me alongar mui-
to porque outros vão querer falar, quero parabenizar a todas as 
mulheres, é um Conselho com a força feminina, com a cara fe-
minina e que merece todo o nosso respeito. Agradeço a todos 
de coração. Fico grato. Sr. João Farias: Obrigado, xará, sem pa-
lavras pra o seu reconhecimento. Obrigado mesmo. Sra. Ana 
Maria: Obrigada, João Bosco, um beijo no coração. A próxima 
inscrita é a Samira Rodrigues. Sra. Samira: Boa tarde a todos. 
Nesse clima... eu nem tinha vindo já pensando que era a última 
reunião dessa gestão, mas aproveitando já as falas, agradecer 
por essa gestão, que foi enorme, foi uma gestão maior que o 
normal, podemos dizer que fizemos duas em uma. João, pegan-
do pela sua fala pelo que teve na fala do Haddad, que você 
respondeu, eu ia pedir que quando começou a falar e eu me 
toquei que hoje era a última e que muito possivelmente a próxi-
ma reunião já é a próxima que faremos com a nova gestão e 
provavelmente presencial, eu já ia pedir isso, mas acho que 
pode ser um bom momento, de fazermos uma apresentação dos 
outros projetos, porque temos vindo nos últimos tempos deba-
tendo muito o Pode Entrar, pela necessidade, e temos visto 
pouco as outras questões, sem serem vinculadas ao Pode Entrar. 
Então acho que seria legal para começar a gestão com uma 
apresentação ampla do funcionamento da SEHAB, até para os 
próximos que forem entrar, vou estar com vocês de novo, pos-
sam ter um panorama bom. E eu pensei nisso em relação ao 
Haddad porque uma das coisas que ele colocou e que eu acho 
que poderia ser importante vermos, o uso do Fundurb, porque 
aqui pelo CMH, na Executiva, acompanhamos os recursos do 
FMH, mas os do Fundurb, que são infinitamente maiores que o 
do FMH, não acompanhamos, poderia ser legal fazermos uma 
análise de como foi usado nos últimos anos o recurso, porque 
tivemos na gestão passada, quando mudamos e foi discutido 
aqui dentro do CMH a proposta de mudar o uso do recurso do 
Fundurb, para ele não ser só aquisição de terreno, mas também 
poder ser usado para a construção, que é o que está viabilizan-
do boa parte do recurso do Pode Entrar, e não vimos como ele 
foi usado nos últimos anos, tenho até uma curiosidade, acho 
que é um assunto importante para debatermos aqui para ver-
mos esse recurso sendo usado, além de uma apresentação ge-
ral. Então ia pedir na próxima reunião se não poderíamos fazer 
uma discussão maior sobre todos os projetos, uma apresenta-
ção para puxarmos alguns pontos mais específicos. Sr. João 
Farias: Legal, Samira, vamos fazer, acho que não tem nenhuma 
dificuldade, mas antes mesmo de fazer isso, já vou pedir para 
Kátia ou Leonardo, o Adjunto, está aí? Sr. Leonardo: Estou 
aqui. Sr. João Farias: Beleza. Pode anotar como tarefa, pedir ao 
departamento de Obras te enviar para você encaminhar para a 
Samira a execução orçamentária do Fundurb de 2019 a 2022, 
que foi quando fizemos a alteração da lei. É importante lembrar 
que antes de 2019 o recurso do Fundurb só podia ser usado na 
área de habitação para comprar terra. Não tinha outra finalida-
de além de comprar terra. Nós alteramos, criando essa possibili-
dade de também produzir unidade habitacional, faz mais senti-
do, pode compra terra, porque a terra é imprescindível porque 
se não, não constrói, mas também serve para construir ocupan-
do a terra. Essa mudança permitiu, inclusive, que iniciássemos a 
discussão da constituição do Pode Entrar. Na execução do orça-
mento, você verificar que após a mudança da lei boa parte dos 
recursos voltados à Habitação foram utilizados na contribuição 
da construção das unidades que estavam em andamento, que 
precisavam de recursos, de obras que estavam paradas, que 
precisávamos de aporte financeiro e a possibilidade de usar o 
fundo como recurso para isso foi fundamental. Vou pedir para 
te passar, Samira, mas fica anotado aqui para fazermos uma 

dentemente da modalidade, aí pode ser uma modalidade enti-
dades, pode ser FAR, pode ser uma aquisição, irão passar por 
SMUL através do processo de aprovação autodeclaratório. O 
que quero dizer com isso, que vamos superar a burocracia que 
tem no SMUL hoje para a aprovação dos projetos de habitação 
de interesse social vinculados ao Programa Pode Entrar. Isso 
significa que quem tem projeto aguardando a aprovação em 
SMUL e está dentro do Pode Entrar vai poder iniciar as obras 
praticamente imediatamente. Isso está para sair nos próximos 
dias, possivelmente saia antes do dia 1º, é um esforço que esta-
mos fazendo para resolver o problema das entidades que ainda 
não estão com alvará e também dos projetos que estamos que-
rendo adquirir, todo mundo viu que soltamos edital para com-
prar 45 mil unidades diretamente da iniciativa privada, das 
quais 4 mil estão em fase de licenciamento. A ideia é que elas 
também possam ser autodeclaratórias para iniciarmos as obras 
o mais rápido possível. Eu queria aproveitar o comentário, aqui 
estamos entre pessoas do bem, mas que são também militantes 
políticas. Nós vamos viver um momento que está iniciando que 
é o momento eleitoral, acho que temos por obrigação, cada um 
no seu campo, reconhecer que São Paulo tem hoje uma política 
pública habitacional. Acho que muitos viram o vídeo que eu fiz 
por conta das declarações por conta de um candidato a Gover-
nador do Estado de São Paulo. Eu acho muito triste, não é uma 
ofensa ao Secretário, não é uma ofensa ao Prefeito Municipal, é 
uma ofensa a cada Conselheiro Municipal de Habitação, é uma 
ofensa às lideranças dos movimentos de moradia da Cidade or-
ganizados falar que São Paulo hoje não tem uma política públi-
ca de habitação, porque tem. Foi construída pelo Conselho, foi 
construída por várias mãos, foi aprovada pela Câmara Munici-
pal de forma unânime entre direita e esquerda, ela é uma reali-
dade, começa a construir tijolos para valer a partir do mês que 
vem, não dá para permitirmos que a disputa política eleitoral 
contamine algo pela importância que a cidade de São Paulo 
tem nesse processo por interesse político eleitoral. Então faço 
um apelo a todos que tenham seus candidatos, que inclusive os 
orientem, eles precisam saber e ter como exemplo o que nós 
construímos aqui, eu quero é que todos os candidatos ao Go-
verno digam que vão implantar no Estado de São Paulo um 
modelo habitacional idêntico ao da Capital, é isso que temos 
que pedir para os candidatos defendam e se comprometam, 
que utilizem a experiência de São Paulo como algo exitoso, cor-
rijam aquilo que temos que corrigir, assim como utilizamos o 
Minha Casa Minha Vida, nós não tivemos nenhum pudor em 
dizer que o Pode Entrar é algum muito parecido com o que era 
o Minha Casa Minha Vida faixa 1, que foi construído por um 
governo com o qual eu por exemplo não tenho nenhuma rela-
ção, meu partido político, o próprio governo municipal à época 
do prefeito Bruno Covas e depois do Prefeito Ricardo, acho que 
essa maturidade é importantíssima e cabe a nós exigir essa 
maturidade nas esferas que participamos fora do poder público, 
fora da nossa atividade de militância social partidária. Eu sei 
que aqui tem vários militantes partidários de partidos importan-
tes e acho que temos que chamar atenção para isso porque São 
Paulo construiu algo que vai ficar para a história para os próxi-
mos 50 anos, para a próxima geração. Esse é um fruto que nas-
ceu de todos nós aqui, sem exceção, cada um deu a sua contri-
buição dentro da sua responsabilidade. Eu tinha minha 
responsabilidade nesse processo, de tocar, conduzir, coordenar, 
de ter vontade política de fazer, os Conselheiros de abraçarem a 
ideia, dar sugestões, aprimorar, criar o GT, discutir, as entidades 
a mesma coisa. E saiu algo que não tenho dúvida nenhuma que 
se ainda não é uma perfeição absoluta, é uma referência ime-
diata para se discutir qualquer política pública na área de habi-
tação no Brasil e quiçá na América Latina. Desculpa ter me es-
tendido, mas aproveitando a intervenção da Uranide, eu não 
podia deixar de fazer esse registro. É isso. Pode seguir. Sra. 
Mônica: Boa tarde a todos, eu quero aqui deixar também explí-
cita minha felicidade de entrar hoje e ouvir esse convite e essa 
realização que nós do Conselho tanto esperávamos. A maioria 
estava muito ansiosa para que saísse logo esse contrato, esse 
chamamento pronto para pessoas que estão necessitando de 
habitação, o tanto de gente nesse momento e mais ainda que 
vai aparecer para a execução e esse sonho de estar numa casa 
própria. Eu tive essa oportunidade aqui na Barra do Jacaré já 
antes de entrar no Conselho, não vou participar do próximo, 
mas fiquei muito feliz de conseguir. Eu falei Nossa, isso vai se 
enrolando e não se decide, sempre tem uma discussão ou algo 
novo, mas agora chegamos ao final. Parabéns a todos que pu-
deram se envolver, eu sempre mais calada, claro, mas sempre 
torcendo pra que tudo isso se concretizasse. Parabéns ao Secre-
tário, Ana, reforço o apreço pelo João, que foi, voltou e voltou 
com as mangas arregaçadas para trabalhar e pôr isso em exe-
cução. Um abraço. Sr. Álvaro: João, temos alguns empreendi-
mentos que estão com alvará vencido, a renovação desses alva-
rás vai ocorrer também através desse alinhamento com o 
SMUL? Sr. João Farias: Segundo a informação que tenho, há 
um equívoco na análise de alvará vencido, me parece, a Kátia 
pode dizer melhor, ela fez uma revisão de uma leitura minucio-
sa do código de obras, os alvarás das empresas que estão den-
tro do Pode Entrar ainda não estão vencidos. Porém, se eventu-
almente tiver alvará vencido, vai entrar no mesmo sistema do 
auto declaratório, não existirá nada que prejudicará o início das 
obras do Programa para os empreendimentos habitacionais que 
estão vinculados a ele, porque hoje virou uma força-tarefa e 
questão de estado maior, o Prefeito quer e vai cumprir a meta 
dele de ser o Prefeito que mais entregou habitação na história 
de São Paulo até o final do mandato, vão ser mais de 49 mil 
unidades, então pode ter certeza que todos os esforços que tem 
que ser feitos. Para isso acontecer serão feitos e estão sendo 
feitos. Sra. Verônica: Boa tarde a todos. Nós do nosso projeto 
ainda não temos alvará, estamos atendendo com o Nics, aí no 
dia primeiro vamos assinar junto? A outra questão é sobre as 
obras paradas, como o senhor está dizendo que daqui dois me-
ses vai ter outro chamamento, se vamos poder participar do 
chamamento com as obras paradas, estamos acertando o ben-
dito contrato com a construtora e está difícil esse contrato, mi-
sericórdia. São essas as minhas duas perguntas. Mas o que 
quero dizer é o seguinte, tenho uma imensidão de carinho pela 
Ana, ela sabe disso porque eu sou Conselheira desde o primeiro 
Conselho lá da Marta Suplicy, quando votou a lei, a Ana entrou 
junto, entramos juntas, tivemos filhos, os filhos cresceram, hoje 
casaram, eu já sou avó, acredito que a Ana também, então eu 
tenho a Ana como eterna amiga. Quantas vezes já chorei no 
ombro da Ana, já briguei no Conselho, uma vez a Ana falou – 
Vamos te expulsar, você está muito briguenta aqui dentro! 
Lembra, Ana? Eu era muito terrível. Nossa. Tudo isso já passa-
mos juntas. O Secretário João Farias, eu tenho um grande res-
peito pelo Secretário e todos os Secretários que passaram, to-
dos os técnicos da Prefeitura, somos amigos. O Nilson, coitado, 
- Nilson, preciso falar com você, Nilson me ajuda aqui, pelo 
amor de Deus. Silvia, Michele, Kátia, manda mensagem pelo 
celular pra ela pelo WhatsApp, então só tenho gratidão. Inde-
pendentemente de partido, Secretário, sempre soube fazer mi-
nha luta, minhas reivindicações, sou briguenta, hoje estou me-
nos, já estou mais velha mesmo, então estou mais sossegada. 
Mas minha mãezinha vai fazer 70 anos de idade e estava pla-
nejando visitá-la, nesse dia 1º eu tenho que estar para assinar 
junto? O Bresser porque estou no chamamento. A outra ques-
tão, a cidade de São Paulo foi a primeira cidade que conseguiu 
eleger um Conselho deliberativo e serviu de exemplo para o 
resto do país. O senhor falando me passou um filme pela cabe-
ça, lembrando em 2019 quando estava o Bruno Covas e o Padre 
Ticão e começamos a discussão do Pode Entrar, então é uma 
luta de muitas pessoas que hoje não estão mais conosco, o Pa-
dre Ticão era tudo na nossa vida, o Mário Covas era o pai dos 
pobres, o Bruno Covas não tivemos muita relação, mas o Mário 
Covas... hoje tenho minha casa em mutirão graças ao Mário 
Covas, então se eu for citar pessoas que eu já vivi e que não 

po de qualquer forma está sempre nos atendendo, ouvindo 
nossas lamentações, nossas queixas, mas também ouvindo as 
coisas que estão acontecendo dentro do processo de habitação 
da cidade. Agradeço muito, vou continuar participando como 
ouvinte, quero estar sempre fazendo parte desse grupo, é um 
privilégio fazer parte desse grupo. Ana, você é uma pessoa ex-
traordinária no processo de coordenar esse grupo. Você é uma 
ouvinte espetacular e uma pessoa que entende as questões so-
ciais dessa cidade, principalmente na área da habitação. É um 
prazer sempre estar com vocês, agradeço muito a acolhida, es-
tou triste por não poder participar dessa nova empreitada, mas 
na próxima que vier estarei com vocês, está certo? Um abraço. 
Mas me responda, Secretário, a pergunta e o questionamento. 
Que conste em ata que o Hotel Columbia está sempre em pauta 
aqui nas reuniões que participamos. Sra. Ana Maria: Eu amo 
vocês. Sra. Kátia: Vamos lá. Antônia, na realidade não sei se 
você tentou mais uma vez subir a documentação do Hotel Co-
lumbia, mas foi solicitado para o pessoal da equipe de TI da 
COHAB que independentemente de ter sido aproado, por ter 
sido um erro, lembra que comentei? Por ter sido um erro por 
parte da equipe mesmo, não sei de quem, mas foi um erro nos-
so, até pedi desculpa aquele dia para você na reunião, eu pedi, 
o Nilson também sabe disso, solicitamos para que a COHAB 
abrisse, independentemente de aprovar ou não nessa reunião 
do Conselho, de que abrisse pra que você inserisse a documen-
tação e fizesse a adesão com relação ao Hotel Columbia. Fica 
tranquila, não precisa se preocupar que isso foi solicitado e eu 
acredito que já esteja até disponível. Pode tentar entrar no sis-
tema, qualquer problema pode entrar em contato comigo ou 
com Nilson que resolvemos isso pra você, está bom? Mas já foi 
solicitado junto à COHAB sim. Sra. Antônia: Kátia, muito obri-
gada. Gratidão. Secretário, eu achei que ia ser difícil estarmos 
juntos, mas você foi um facilitador dos movimentos, conseguiu 
compreender, pesar de algumas queixas, o trabalho que é feito 
dentro processo de habitação, sabemos como foi difícil estar-
mos juntos para aprovar o Pode Entrar, mas o senhor chegou 
com vontade, chamou os Conselheiros e os Movimentos para 
trabalhar isso. A Ana dentro desse processo, todo o grupo, a 
Kátia chegou e arrasou. Dentro desse olhar, desse entender das 
situações que ocorrem e dos problemas que surgiram. E vocês 
foram maestrais em resolver esses problemas, tentar conversar 
para chamar o movimento para trabalhar. Claro que tudo isso 
com o Secretário que temos aí, que também facilita esse diálo-
go. Ele fica bravo conosco às vezes porque cobramos muito e 
ele fala – Mas estamos recebendo vocês. Mas de qualquer for-
ma, você sabe que temos que chamar a atenção, não deixar a 
peteca cair. Esse é o trabalho que fazemos na cidade por habi-
tação de interesse social para quem precisa. Agradeço muito 
participar desse grupo, espero que continue esse grupo na pró-
xima. Ana, você continua. Esse grupo trouxe uma esperança e 
uma luz no fim do túnel para todos nós que fazemos a luta na 
cidade pela habitação de interesse social. Um abraço, meninos. 
Beijo no coração de vocês secretário não vou deixar o senhor 
sossegado, fique em paz. Sr. João Farias: Tenho certeza disso. 
Sra. Ana Maria: Antônia, muito obrigada pelas suas palavras, 
fique extremamente emocionada, saibam que faço isso com 
muito, muito amor por todos vocês. Beijo no coração. Sra. Ura-
nide: Boa tarde companheiros, também queria deixar aqui a 
satisfação de ver o Secretário, eu tive sérios problemas de Covid 
na família, sei o quanto isso é chato. Mas também graças às 
vacinas, o senhor tomou todas, né? Amém. Vamos continuar lu-
tando. Que bom, satisfação mesmo. Eu perdi um ente muito 
querido da luta, então cada notícia de cada pessoa que conheço 
querida que sei que está com Covid, meu coração bate forte. 
Porque passar pelo que passei, pelo que a minha família pas-
sou, prefiro saber que ninguém está com Covid, independente-
mente se for sintoma mais leve, ou não, preferimos que as pes-
soas que conhecemos, principalmente as que amamos, que 
fazem parte da luta, que fiquem bem longe desse Covid. Estou 
falando assim em nome de toda a dor que sentimos ainda de 
termos perdido meu sobrinho aos 43 anos ele era da luta. Eu 
me inscrevi para fazer duas perguntas, acho que vou colar tudo 
o que Antônia falou em relação principalmente à Ana porque eu 
também não vou estar na próxima gestão, infelizmente, mas 
acho que é isso. Quero agradecer porque eu cresci muito, foram 
dois mandatos nos quais aprendi muito, falamos que o Progra-
ma Pode Entrar foi uma construção do Governo junto com o 
CMH, respondendo ao anseio dos movimentos de muitos anos, 
políticas públicas de São Paulo, acho que São Paulo merecia 
isso. O Município de São Paulo merecia ter diante de tantos 
anos de luta, essa política púbica de moradia. Hoje existe real-
mente, não existia, hoje existe e acho que o papel fundamental 
da próxima gestão é ser guardiã desse programa, é cuidar com 
muito carinho, com muita responsabilidade. É histórico, São 
Paulo nunca teve, realmente. Ter programas sim, mas uma polí-
tica pública de moradia dentro de São Paulo é histórica, dou 
meus parabéns para a sua gestão, começou tudo com você, 
João, parabéns, foi maravilhoso participar disso. Mas vamos 
para minha pergunta. Você falou que dia 1º tem aquele grande 
evento. Todas as entidades, independentemente se tem pendên-
cias ou não, vão participar desse evento, serão chamadas para a 
assinatura da adesão, sendo que todas participaram da adesão? 
a segunda pergunta é em relação a quem tem pendência, estou 
falando do nosso problema, do CEPROCIG e do Takau Miname, 
que não estamos ainda por alvará, por uma culpa que não é da 
entidade, é da Prefeitura por ainda não reconhecer o único viá-
rio, que é a Anecy Rocha, como oficial. Descobrimos que temos 
uma rua oficial e foi preciso mudar, mexer um pouco no projeto, 
com isso ele volta para a COHAB. Você falou que todos os pro-
blemas vão ser resolvidos, nós vamos sentar e resolver, como da 
COHAB envolve mais o Estado, queria saber como vai ser essa 
conversa, como vai ser essa coisa para ser rápido, porque já tí-
nhamos passado por todas as aprovações e paramos exatamen-
te por conta da oficialização da Anecy Rocha. Agora pratica-
mente de certa forma é como se voltássemos, anda um ano e 
pouco para trás. Queria saber como isso vai ser resolvido não 
sei se você está vendo ou se é só o CEPROCIG que está com 
esse problema, se tem outras, mas se tiver, como você está 
pensando em agilizar também esse problema? E agradecendo, 
Ana, não tenho palavras para te resumir, obrigada, principal-
mente quando estive com todos esses problemas, que faltei em 
algumas reuniões, te mandei e-mail e você sempre foi muito 
generosa em me responder, não existe palavras, só que você 
continue realmente sendo essa pessoa com essa essência, não 
perca essa essência porque é disso que a sociedade precisa, são 
de pessoas. Que continuemos a construir uma cidade cada vez 
melhor, cada vez mais humanitária, cada vez mais igualitária, 
em busca, é isso, em busca do melhor do outro, do coletivo, 
para realmente termos paz. É isso, passo para o João responder 
mia pergunta. Muito obrigada. vou esperar o convite que vai 
fazer para sempre conversar, estarei sempre com o Conselho, no 
vou abandonar. É isso, gente. Gostaria muito de ouvir a resposta 
do João. Sr. João Farias: Todas as entidades estão convidadas 
para o dia 1º, todas as entidades que aderiram ao programa 
vão participar e ter a assinatura do termo de adesão, óbvio que 
não serão todas assinadas no dia porque são muitas, graças a 
deus. Vamos ter uma assinatura simbólica com algumas entida-
des que vamos selecionar pra que o Prefeito, eu e eventualmen-
te outras autoridades que estejam no evento participem e em 
seguida serão feitas no processo normal através da COHAB. 
Mas todas serão credenciadas, independentemente de estar 
pronto para a obra ou não, farão a assinatura do termo de ade-
são. A segunda questão, no que diz respeito às aprovações, es-
tamos encaminhando uma tratativa com a Secretaria de Licen-
ciamento e Urbanismo específica para o Pode Entrar. E o que é 
isso? Estamos em fase final de elaboração de uma normativa, 
não vou dizer se é decreto ou portaria porque que está tratando 
disso é Licenciamento, o que digo é que vai sair. Todos os em-
preendimentos que estiverem ligados ao Pode Entrar, indepen-

tão entregando e a partir do dia 1º começamos a discutir outros 
assuntos mais importantes e gostosos, que é fluxo de liberação 
de recurso, percentual de obra concluída, data de inauguração, 
enfim. Sra. Daniela: Boa tarde pessoal. João, acho que tem 
mais ou menos um mês, foi lá para o dia 25 de maio, foi publi-
cada uma Portaria 672, delegando aí para vocês a responsabili-
dade de assinar as inscrições das empresas no Programa Nossa 
Casa Estadual. Eu queria ter maiores informações, se vai baixar 
alguma instrução normativa sobre isso, se vai anular ou dar 
continuidade no Edital do Nossa Casa, o nº 2 de 2022, porque 
agora ficou confuso. Nós tratamos isso lá no Estado, a continui-
dade do Edital, ou vai tratar aqui na Prefeitura, no Conselho, a 
continuidade desse chamamento? Sra. Kátia: Daniela, é o se-
guinte, na realidade o edital que foi publicado é para que as 
empresas fizessem adesão, é mais para criar um link e um fluxo 
para essas inclusões, para o cadastramento dessas empresas 
que deve ser municipal. Ele deve ser via Município. Você já deve 
conhecer o procedimento, você trata a questão da liberação dos 
recursos com o Estado, mas as inclusões são feitas pelo Municí-
pio, por meio do link que foi publicado no edital que você aca-
bou de comentar. O que aconteceu, essa portaria de delegação 
é uma portaria específica porque só quem poderia assinar essas 
inclusões para encaminhamento para o Estado seria o Prefeito, 
então fizemos uma portaria para que o Prefeito delegasse essa 
atribuição ao Secretário de Habitação, para que ele não preci-
sasse ficar assinando essas inserções e esses encaminhamentos. 
Então o fluxo continua o mesmo, nós simplesmente elaboramos 
a portaria, publicamos a portaria para que isso fosse feito de 
uma forma que se criasse um fluxo específico para encaminha-
mento para o Estado, mas não muda nada. A tratativa de libera-
ção de recursos é lá, mas as inclusões são feitas por aqui. Sra. 
Daniela: Qual é a orientação para nós empresas? Não ficou 
claro. Fizemos a inscrição via Nossa Casa Estadual, os empreen-
dimentos e não as empresas, inscrevemos os empreendimentos. 
Eles estão inscritos e tiveram inclusive uma publicação homolo-
gando, então eles estão homologados. O que entendo que pre-
cisa ser feito agora é o credenciamento para efetivamente po-
der caminhar para a liberação de recursos. Agora como faz? 
Sra. Kátia: O que eles nos pediram para nós? Foi na conversa 
com a Maiara do Casa Paulista que isso aconteceu, nos pediram 
para que todas as inserções fossem... vocês por exemplo se 
credenciaram, já estão homologados, certo? Mas a mesma do-
cumentação que você encaminhou para eles, nós precisamos 
encaminhar as inclusões pelo Município, porque se não, não 
adianta, entendeu? Eles pedem para que isso seja feito pelo 
Município, então aquela portaria que foi publicada no início do 
ano foi para isso, para que se desse encaminhamento pelo Mu-
nicípio porque foi a solicitação que eles fizeram. Vocês podem 
estar credenciados lá, se o Município não autorizar, é a mesma 
coisa como se vocês tivessem homologado, mas a liberação de 
recurso só vai se dar após credenciamento, que é feito pelo 
Município. Era simples, era feito por um site e tudo mais, só que 
aqui em São Paulo é diferente porque eram muitas empresas 
que tinham sido homologadas pela CDHU, eles precisavam de 
um fluxo estabelecido pelo Município e pediram que nós publi-
cássemos uma portaria. Essa portaria foi publicada. Aí descobri-
mos que quem autorizava era o Prefeito, aí o Prefeito fez essa 
portaria liberando para que o Secretário assinasse. Então o flu-
xo já está posto, o que vocês precisam é se credenciar no link 
que está naquele edital que você comentou, você vai se creden-
ciar e a autorização já está com o Secretário para encaminhar 
para a Secretaria de Estado. Sra. Daniela: Então a orientação 
para as empresas que estão homologadas no Estado é reiniciar 
o processo via Município através de um link que está nessa 
portaria 672? Sra. Kátia: Exatamente. O credenciamento vai 
ser feito pelo Município, mesmo que você esteja homologado 
pelo Estado, isso para empreendimentos aqui da Capital, aqui 
em São Paulo. Sra. Daniela: Para empreendimentos da Capital? 
Sra. Kátia: Da Capital, só Capital. Tudo o que for empreendi-
mento aqui, quem encaminha é o Município por meio da Secre-
taria de Habitação de São Paulo. Entendeu? Sra. Daniela: Essa 
orientação não tinha ficado clara nessa Portaria. É a 672 mes-
mo? Sra. Kátia: Mas 672 é a Portaria nossa aqui, não? Não é a 
portaria da SEHAB. Sra. Daniela: É a Portaria da SEHAB do dia 
25 de maio. Eu pelo menos não tenho conhecimento de nenhu-
ma outra portaria que trata desse assunto. Sra. Kátia: Essa 672 
é a Portaria que atribuiu ao Secretário a competência de assinar 
em nome do Prefeito, vamos dizer. Em nome do Prefeito, não. 
Em nome dele mesmo, representando o Prefeito, que seria o 
responsável por esse credenciamento, entendeu? Sra. Daniela: 
Entendi. É só essa Portaria, então lá tem algum link para orien-
tar empresas que já se homologaram a entrar lá e refazer o 
processo? Sra. Kátia: Não. Na Portaria que foi publicada pela 
Secretaria de Habitação. Vou te passar o número. Essa Portaria 
tem um link para vocês entrarem e encaminharem a documen-
tação. Sr. Miguel: Boa tarde a todos. Bom rever todo mundo. 
João, estamos hoje fazendo a discussão de todas as Instruções, 
todo o processo do Pode Entrar para quem estava já com cha-
mamento. Conforme você informou, estamos num processo 
bastante avançado, se Deus quiser podemos iniciar obras já 
bem próximo. Legal, acho que isso é um avanço muito grande 
para o Conselho, Secretaria e Entidades. Quem não está naque-
le rol de chamamento, quando seria publicada uma instrução 
para que possam aderir ao Programa? As entidades que não 
eram do chamamento do Minha Casa Minha Vida, quando po-
derão aderir ao programa? Sr. João Farias: Temos basicamente 
três estágios do Programa Pode Entrar Entidades. O primeiro 
estágio está praticamente superado, faltando pequenos ajustes 
que saem com a publicação da normativa até quinta-feira, em 
que temos uma série de entidades, o Nilson depois se quiser 
pode listar uma a uma, que já estão aptas a contratualizar com 
o Município e iniciar as obras, que participaram do chamamen-
to de 2014/2015. Temos outras entidades que participaram do 
chamamento 2014/2015 porque ainda tem pendências que im-
pedem que assinem o início imediato de obras, tem entidades 
que ainda não tem projeto aprovado, entidades com problema 
que a área não foi emitida a posse, que a área não foi desapro-
priada. Então após esse primeiro estágio que vai ocorrer no dia 
1º de julho, a nossa expectativa é de que nos próximos 2 meses 
regularizemos aquelas outras que estão com algumas pendên-
cias para poder iniciar a obra. Eu pretendo até o final do ano, 
essa é uma expectativa, já iniciamos o processo de levantamen-
to de áreas de estudo, pretendemos fazer um novo chamamen-
to de entidades em áreas públicas ou da própria entidade em 
dezembro para começar a contratualizar em 2023. Esse é nosso 
cronograma, nossa expectativa. Sra. Antônia: Secretário, saúde 
para o senhor e para todo mundo que relatou que pegou Covid, 
sabe que também fui acometida desse mal esses dias, mas 
como o senhor eu não tive reações tão graves, por conta da va-
cina também, tomei as três vacinas e agora vou para a quarta. 
Enfim, o senhor respondeu à pergunta, eu levantei a mão e o 
senhor já respondeu. Ia falar exatamente do Columbia. Estáva-
mos fazendo uma tratativa com a Kátia sobre uma questão que 
talvez tivesse uma possibilidade de entrar na pauta hoje e tudo 
mais, eu não vi comentando, gostaria que a Kátia falasse um 
pouco sobre essa questão que temos conversado, porque é 
chamamento 2016, o senhor sabe, se o senhor pudesse também 
responder um pouco em relação a isso. Porque eu tinha uma 
expectativa para hoje porque está tendo uma conversa entre o 
coordenador do Movimento, também estou em conversa com a 
Kátia, ela está também doente, mas parece que está bem gra-
ças a Deus. Mas de qualquer forma, é importante que coloque-
mos em pauta a questão do Hotel Columbia. E também quero 
dizer aqui que não vou entrar no próximo pleito porque estou 
na segunda empreitada com vocês, já participo, em das as reu-
niões estava presente como ouvinte, desde de 2010 participa-
mos aí do processo contribuindo com o que podemos, mas a 
acolhida é muito boa, a Ana uma excelente pessoa, ouvinte 
quando queremos conversar, o senhor também, adoro esse gru-
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do que esclarecido que está bem encaminhado, Mariza, esta-
mos cuidando, vai ter essa reunião com a Caixa Econômica Fe-
deral e posteriormente voltamos a falar com vocês, está bom? 
Sra. Verônica: Já que o Nilson falou da Caixa, quero aproveitar 
e falar da questão do São Francisco, até a Kátia sabe, o senhor 
entrou na sala e eu estava fazendo uma reunião com ela, falan-
do exatamente do São Francisco que está parado. Estamos há 
quase um ano tentando fechar o orçamento do valor da obra do 
São Francisco da Caixa e aquele bendito Hashimoto, só por Je-
sus, ele não responde. Nossa, ainda ontem a Jaqueline me 
mandou mensagem por WhatsApp pedindo contato da Erica, 
Construtora da ABRAS para poder falar com ela sobre orçamen-
to do São Francisco. Por isso que não devolvemos os documen-
tos ainda porque também o que vocês pediram, o contrato assi-
nado com a construtora, e eles colocaram umas cláusulas como 
se fôssemos uma empreiteira, as construtoras não nos reconhe-
cem como associação. Estamos finalizando esse contato para 
encaminhar esse pedido também, a Jaqueline esteve nessa reu-
nião e me falou que queria conversar com o senhor para entrar 
o São Francisco para terminar, mesmo que esteja ocupado ain-
da, mas estamos aguardando a reintegração de posse lá do São 
Francisco. Era isso o que queria falar. A Caixa, agora o Romão 
voltou, eu acredito que com o Romão na Sé se desenrolem mais 
coisas. A Jaqueline, coitada, esse povo da Gedur faz ela de 
boba, dá nos nervos. Mas é isso a questão do São Francisco, 
também conversamos com a Caixa, estamos juntando docu-
mentação e dependemos do orçamento da Caixa. Se puder nos 
ajudar, agradeço de coração. Sr. Manoel: Mais uma vez boa 
tarde. Também quero colocar minha participação no Conselho, 
hoje é minha última reunião, já venceram dois mandatos, vimos 
que esse último mandato foi mais longo um pouco, mas eu 
quero deixar colocado que talvez não tive muita contribuição 
do Conselho, mas pelo menos nas votações estávamos presen-
tes para votar contra ou a favor, mas estávamos junto com o 
grupo. Quero pedir, talvez algumas falhas minhas na minha 
participação do Conselho, talvez minhas muitas exigências, só 
fazendo perguntas, exigindo coisas que talvez não estivessem 
na pauta, quero talvez pedir desculpas, mas o conselho é isso 
mesmo, o conselho é para discutirmos, temos os contra e os a 
favor, mas pra chegar a um consenso. Aproveitando essa fala, 
quero falar para o representante da COHAB e para o João Faria, 
não sei como está a discussão, se está parado ou não o projeto 
da Favela Jacaraípe. Não vamos voltar mais a novela, esses ca-
pítulos já foram falados lá atrás, saber como está hoje o anda-
mento desse projeto da Favela Jacaraípe. Sr. Nilson: Oi , Ma-
noel, tudo bem? Está no mesmo pé do que conversamos da 
última vez. Para abarcar uma demanda fechada ali tinha que 
fazer parte do PIO do Tamanduateí, para poder atender aquela 
população que está lá no lugar hoje, porque não podemos fazer 
uma demanda direcionada do empreendimento que não vincu-
lado a alguma coisa. Ou ser criada uma associação dos próprios 
moradores e ia tentar com projeto do Poder Entrar num futuro 
empreendimento. Está nesse pé essa situação. Nada mais ha-
vendo a tratar Senhor Secretário João Farias encerra a 
reunião agradecendo a presença de todos.

 SEHAB/GABINETE
PROCESSO ELETRÔNICO 6014.2022/0000311-0
DESPACHO DE RERRATIFICAÇÃO
Em retificação ao Despacho n. 069268541, no trecho onde 

constou:
II – Em decorrência, AUTORIZO a emissão da Nota de 

Empenho de Recursos no valor de R$ 1.198,80 (mil, cento e 
noventa e oito reais e oitenta centavos), correspondente ao 
exercício de 2022.

Faça constar:
II – Em decorrência, AUTORIZO a emissão da Nota de 

Empenho de Recursos no valor de R$ 399,60 (trezentos e 
noventa e nove reais e sessenta centavos), correspondente ao 
exercício de 2022.

Os demais dispostos contidos no Despacho em epígrafe 
permanecem como constou.

 SEHAB/GABINETE
PROCESSO ELETRÔNICO 6014.2021/0002831-6
DESPACHO: 
Considerando as informações constantes nos autos, em 

especial, a manifestação juntada em doc. SEI 066478362, que 
acolho como razão de decidir e passa a integrar a presente de-
cisão, DETERMINO 1.A inclusão do benefício do Auxílio Aluguel 
a munícipe Juraci Silva Nascimento, CPF: 116.***.***-** com 
fundamento no art. 2º, inciso III da Portaria SEHAB nº 131/2015.

 SEHAB/GABINETE

PROCESSO ELETRÔNICO 6014.2021/0002413-2
DESPACHO: 
Considerando as informações constantes nos autos, em 

especial, a manifestação juntada em doc. SEI nº. 051179597, 
que acolho como razão de decidir e passa a integrar a presente 
decisão, DETERMINO 1.A nova inclusão do(a) munícipe ao(a) 
munícipe José Claudio Domingos da Silva, CPF 57*.***.***-**, 
no benefício Auxílio Aluguel, com fundamento no art. 2, inciso I 
da Portaria SEHAB nº 131/2015.

 SEHAB/GABINETE
PROCESSO ELETRÔNICO 6014.2022/0000124-0
DESPACHO: 
Considerando as informações constantes nos autos, em 

especial, a manifestação juntada em doc. SEI 065167592, 
que acolho como razão de decidir e passa a integrar a pre-
sente decisão, DETERMINO 1.A nova inclusão do benefício do 
Auxílio Aluguel ao munícipe Olicivaldo Oliveira Santos, CPF: 
656.***.***-**, com fundamento no art. 2º, inciso I da Porta-
ria SEHAB nº 131/2015.

 SEHAB/GABINETE

PROCESSO ELETRÔNICO 6021.2019/0021247-2
DESPACHO: 
Considerando as informações constantes nos autos, em 

especial, a manifestação juntada em docs. SEI 067299276 
e 067353161, que acolho como razão de decidir e passa a 
integrar a presente decisão, DETERMINO 1. A concessão do 
benefício do Auxílio Aluguel aos munícipes indicados abaixo, 
com fundamento no art. 2º, IV da Portaria SEHAB nº 131/2015 
e decisão judicial 051907016, pelo prazo de 12 (doze) meses, 
prorrogável por igual período, mediante análise prévia, atualiza-
ção cadastral e justificativa técnica, nos termos do art. 9º, III, da 
Portaria SEHAB nº 131/2015:

1
Amanda Oliveira de Souza
***.***.**8-18
2
Shirley de Almeida Ribeiro Silva
***.***.**8-19
3
Jessica Lilian Bezerra da Silva
***.***.**8-18
4
Daniel Brito da Cruz
***.***.**8-82
5
André Luiz Amaro
***.***.**8-51
6
Janaina de Fatima Torres Xavier
***.***.**8-60
7
Juan Carlos Cordeiro Freire

um de vocês, acho que isso é coletivo, para todos e todas, o Se-
cretário João, lembrar do nosso companheiro que se foi, o Se-
cretário Adjunto, ajudou bastante também nessa discussão no 
início. Falar para vocês que podem não estar no Conselho, mas 
estaremos juntos sim na luta, no dia-a-dia, nas discussões, me-
lhorias cada vez mais para a cidade de São Paulo e para a dis-
cussão da Habitação na cidade de São Paulo. Agradeço aqui a 
cada um de vocês, esperamos sim nos encontrar, temos certeza 
que vamos nos encontrar todos na luta, nas inaugurações, espe-
ramos que todos os projetos, como o João colocou que o prefei-
to quer até 2023 que tenhamos construído bastante, queremos 
sim estar bastante na luta de construções e de inaugurações de 
vários projetos de todas as entidades dos companheiros e com-
panheiras aqui da cidade de São Paulo que estão nesse Conse-
lho. Obrigada. Sr. João Farias: Obrigado, meus sentimentos. 
Sra. Mariza: Se ninguém estiver inscrito, eu só queria depois 
pautar o próximo assunto para a próxima reunião do CMH. Sra. 
Ana Maria: João, o próximo ponto de pauta é Assuntos Gerais. 
Você que comanda. Sr. João Farias: Aproveitando a própria 
reivindicação da Mariza, vou pedir para apresentar a sugestão 
dela, por favor. Sra. Mariza: Eu queria só socializar com você e 
todos os companheiros a pedido da Assessoria Técnica Usina, 
eles perguntaram se tinha entrado na reunião da Executiva do 
CMH os empreendimentos Novo Horizonte e Conquista. Ele até 
fez um breve relato, mas vou sem abreviar, são 90 unidades do 
crédito solidário. Edifício Conquista com obra paralisada, teve 
um processo de ocupação, mas já teve reintegração de posse, 
cada um está ciente. Então está solicitando recursos para a 
conclusão de 27 unidades habitacionais. Tem o Novo Horizonte, 
que é uma obra em andamento que necessita do aporte para 
conclusão de 63 unidades. Pelo que ele falou, esse projeto está 
com 70 e 80% para conclusão da obra. O orçamento já está 
aprovado na Caixa, já está e também foi protocolado no CMH. 
Queríamos saber como estão esses empreendimentos, como 
está a situação. Só para também passarmos para nossa deman-
da, as famílias que estão aguardando a resposta do CMH. Obri-
gada. Sr. João Farias: Mariza, tem várias entidades com obra 
em andamento do Minha Casa Minha Vida que estão com difi-
culdade de recursos para conclusão, até por conta de paraliza-
ção de obra, pandemia, os preços do material subiram de forma 
substancial e estão solicitando oficialmente para Secretaria de 
Habitação a possibilidade de novos aportes. Estive com a Caixa 
Econômica Federal em uma reunião há 30 dias, questionei a 
Caixa em relação a isso porque qualquer novo aporte do Muni-
cípio tem que ter anuência da Caixa, tendo em vista que os 
contratos que vocês têm não são com a Prefeitura, é com a 
Caixa, a Prefeitura, eventualmente o Estado, entram com aporte 
para conclusão da obra no convênio que fazemos direto com a 
Caixa Econômica Federal. A Caixa nessa reunião me sinalizou 
que de fato alguns empreendimentos iriam necessitar se a pre-
feitura pudesse fazer mais aporte para conclusão das obras. Es-
tou pedindo para as entidades. Primeiro, se adiantar e protoco-
lar o pedido na Secretaria de Habitação endereçado ao 
Secretário no Gabinete, dizendo o valor dos recursos que preci-
sa. Segundo, estou aguardando uma reunião com a Caixa Eco-
nômica Federal que ficou de marcar conosco para discutir espe-
cificamente os conjuntos que estão em obras e necessitam de 
reequilíbrio financeiro e que a Caixa entende que a Prefeitura 
pode, caso assim queira, fazer esse aporte. A orientação que te 
dou de imediato é já pedir para vocês oficializarem o pedido 
para a Secretaria, porque não há necessidade de aprovação do 
Conselho para esse aporte, isso é possível ser feito diretamente 
via despacho do Secretário, até porque não se tratam de recur-
sos do Fundo Municipal de Habitação, são recursos próprios da 
Secretaria, posso utilizar tanto do Fundurb, inclusive do Tesouro 
caso eu tenha disponibilidade. Deem entrada imediatamente 
fazendo essa solicitação para mim. A Kátia está ouvindo aqui, 
deve provocar a Caixa em breve para fazermos essa reunião 
porque eu já tenho o pedido do Alex Jafet, já tenho pedido do 
empreendimento do Sidnei Pitta, mais outros dois que não vou 
me lembrar de cabeça, então vocês fazerem oficialmente o pe-
dido já é importante. Sra. Mariza: Já foi feito o pedido. Pelo 
que entendi, pelo Conselho, mas como você falou que não pre-
cisa, então vou conversar com o pessoal da assessoria para 
protocolar diretamente com você, é isso? Sr. João Farias: Faça 
isso, porque os aportes não passam pelo recurso do FMH que é 
o recurso que o Conselho de Habitação supervisiona diretamen-
te. Então, por favor, eles têm que encaminhar esse pedido ao 
Secretário Municipal de Habitação. Sra. Kátia: O pedido che-
gou até nós, sim. O pedido existe, inclusive aquela reunião que 
o Secretário pediu com a Caixa, nós fizemos uma reunião técni-
ca com eles justamente sobre essa questão dos aportes, alguns 
encaminhamentos nós pedimos algumas planilhas de custo 
para saber se as entidades que estão pleiteando recurso estão 
com as prestações em dia, que realmente só necessita do apor-
te, que não existe nenhuma pendência documental com a Cai-
xa, então estamos tratando só a parte documental agora para 
tratar da liberação de recursos que você conversou com a Caixa 
na reunião. Isso já está sendo encaminhado, teve uma reunião 
semana passada com o chefe de gabinete também, já está tudo 
tramitando, de todas as entidades que solicitaram recurso para 
o Gabinete, solicitaram aporta para o gabinete, estamos tratan-
do de todas elas, um processo ser instruído para cada pedido de 
aporta também. Está sendo tratada COHAB, SEHAB e Caixa. Sr. 
João Farias: Até para agilizarmos, se existe o pedido das duas 
entidades que a Mariza falou ao Conselho Municipal podia pe-
dir para a Ana pegar esse processo e remeter para o gabinete. 
Remete para o gabinete cobrando providências, orientação e 
incluímos eles no pedido geral que teremos que discutir com a 
Caixa. Sra. Kátia: Inclusive a Jaqueline até encaminhou a docu-
mentação desses dois empreendimentos que a Mariza citou aí, 
eles encaminharam porque solicitamos na semana passada, 
pensamos até que ia demorar bastante, mas eles encaminha-
ram a documentação desses dois empreendimentos, falta so-
mente do Alex Jafet e de mais três ou quatro, se não me enga-
no, são nove no total. Sra. Ana Maria: De seis em seis meses 
existem dois convênios que foram assinados há sete anos com 
a entidade Coopamare, um se chama Novo Horizonte e o outro 
Conquista. Esses dois empreendimentos são sim com recursos 
do Fundo Municipal de Habitação, que depositou esse dinheiro 
junto à Caixa Econômica Federal, a quem cabe controlar os re-
cursos que são repassados para a entidade, que tem que fazer a 
prestação de contas para a Caixa. Eles fazem as análises neces-
sárias e sempre, de seis em seis meses, é pedido um aditamento 
nesses contratos que foram assinados lá atrás porque as obras 
não terminaram por diversos problemas. Agora os problemas 
também são os recursos. Há um mês a Caixa enviou o pedido 
dizendo – As duas entidades vão querer recurso, sim, para com-
plementar e terminar a obra. Esse processo foi encaminhado e 
está com a diretoria técnica da COHAB, porque foi assinado 
convênio entre COHAB, Caixa e Secretaria de Habitação. Quem 
administra por parte do poder público é na Diretoria Técnica 
com o Nilson. Nós estávamos antes do início dessa reunião até 
conversando. A Caixa ficou de mandar todos esses orçamentos 
para o Nilson incorporar dentro dos processos que estão com 
ele, quanto necessita de recursos, qual o orçamento necessário, 
só que até agora a Caixa não enviou nada, pelo que sei, Nilson 
pode confirmar, não enviou nada, embora a diretoria técnica da 
COHAB tenha insistido no envio da documentação. O Nilson 
está presente, pode até complementar com alguma informação. 
Sr. Nilson: É isso mesmo, a nossa relação com a Caixa nesses 
convênios é sempre complicada porque a Caixa demora, não 
entrega as prestações de conta, precisa dar uma melhorada 
nisso, muito mesmo, porque sempre tem esse probleminha com 
ela na prestação de contas e transparência dessas informações. 
Acredito que nessa reunião com a Caixa temos que cobrar e 
colocar uma celeridade um pouco maior para o pessoal do mo-
vimento não ficar prejudicado nesse vai não vai de documenta-
ção que tanto necessitamos. Sr. João Farias: Perfeito, está mais 

lheira acompanhando tudo, você sabe que estou com problema, 
ainda estou andando me arrastando, mas agradeço esse Conse-
lho que está aí, toda a equipe, técnicos, Conselheiros. Nós, a 
nossa área é do SPU, Federal, é pelas áreas. Na nossa documen-
tação muitos estavam para vencer esse ano, mas o Conselho, a 
Fátima, esse pessoal, estão me ajudando, sabendo que não 
posso andar e saindo para correr atrás, estão fazendo tudo o 
que podem para nos ajudar a entrar nesse projeto. Nossa área 
não é particular, é SPU, mas estamos correndo atrás e tenho 
certeza que você não vai deixar de nos ajudar, da Estrela Guia, 
a iniciar nosso projeto, se deus quiser, depois de dez anos. De-
pois de dez anos de comprar, estamos na fila esperando por 
esse processo. Aquele danado daquele presidente fechou todas 
as portarias depois de estar tudo pronto, nossa documentação 
aprovada, só levamos uma passada de pé no nosso projeto, não 
só nós da Estrela Guia, mas todos os movimentos que têm área 
do SPU, área federal, levamos uma pisada. Mas é isso, João, não 
somos donos da grana e nem donos das coisas do governo, te-
mos que ter paciência e esperar por isso, mas espero poder 
contar com essa ajuda de vocês para darmos continuidade. No 
dia 1º estaremos juntos com as famílias, esses dois projetos são 
pequenos, são 77 famílias no Vila Monumento, esperamos tam-
bém colaborar com o dia 1º. João, conheci seu pai e sua mãe, 
estive com eles há muito tempo nessa luta. São grandes bata-
lhadores, acho que isso você puxou deles. Parabéns por todo o 
trabalho, parabéns por tudo, Ana, estamos de volta se deus 
quiser no ano que vem. Obrigada por tudo, um abraço, conse-
lheiros, obrigada pela ajuda de vocês. Sra. Mariza: Boa tarde. 
Estava assim, você sabe, em algumas reuniões não pude partici-
par, eu estava muito doente, acabei de fazer uma cirurgia, duas, 
no final de maio fiz uma e dia 3 de junho fiz outra, tirei umas 
pedrinhas que estavam me judiando, estou em recuperação. 
Você também, João, que bom que já passou o Covid e está na 
recuperação. Eu estava doida para participar da reunião, primei-
ro seria presencial, falei – Pena que não vou poder participar. 
Quando a Ana nos enviou que seria online eu falei – Vai ser 
nossa última reunião, eu quero participar, estou aqui acomoda-
da na cadeira, mas é muito bom. Quero agradecer a companhia 
de todos os meus colegas do Conselho esse tempo que passei 
com vocês, primeiro mandato, segundo mandato, quero agrade-
cer imensamente, João, Ana, porque é uma pessoa maravilhosa, 
uma pessoa de coração que tem uma humildade muito grande, 
um carinho muito grande por nós, lideranças dos movimentos 
sociais, fico muito grata, estou saindo, mas com alegria imensa 
de saber que eu fiz parte do Conselho. Desde o início falávamos 
- Precisamos pensar num programa no Município. Antigamente 
era mutirão com autogestão, eu tenho, eu moro em um que foi 
assinado lá no tempo do Celso Pitta, depois quando entrou a 
Marta conseguimos assinar o convênio e construímos Nossa 
Moradia. Nós sempre falávamos no conselho – Precisamos 
pensar em algum programa que seja no Município, que consi-
gamos realizar sonhos de várias famílias que estão nos movi-
mentos de moradia, que precisa ter uma morada digna. Então 
estou saindo do Conselho, mas muito feliz porque estamos de 
fato com uma parte de uma missão cumprida, dia 1º de julho é 
nossa demanda, nosso movimento, os movimentos que fizeram 
e fazem parte desse programa vão estar presentes, então quero 
parabenizar a comissão, você, João, de conseguirmos de fato 
fazer com que essa parte, esse momento tão esperado nosso, 
vai acontecer. É uma missão que estamos saindo, eu não vou 
fazer mais parte, mas claro, vou ser representada por outros 
companheiros, tanto da assessoria técnica, que são nossos par-
ceiros, como os movimentos também e o Governo, claro, que é 
parceiro. Estou saindo bem feliz. Um outro sonho, que não pode 
ser sonho. Uma coisa que nós do Conselho e os próximos que 
vão ficar precisamos pensar de fato é em uma política de inclu-
são social para as famílias de população de rua, é muito triste 
esse frio todo, sabemos que o Município, a Prefeitura tem várias 
ações junto com algumas organizações, entidades que pensam 
nessa população de rua, mas precisamos pensar uma política 
exata e que funcione para essa grande demanda que cada dia 
aumenta, a população que mora hoje a rua, vemos o Centro 
como está sendo dominado, ali tem pessoas boas e pessoas 
ruins, mas enfim, acho que não é esse o nosso... não podemos 
ter essa visão, precisamos pensar o que podemos fazer, é uma 
missão para os meus companheiros que vão ficar com você, 
João. O que se pode fazer de concreto para essa população que 
sofre, que está na rua, famílias constituídas, jovens, vemos mui-
tos jovens que estão morando na rua e não têm perspectiva 
nenhuma de ter uma moradia digna. Então precisamos pensar, 
deixo essa missão para meus companheiros que vão ficar nessa 
nova gestão. Pensar como pode fazer junto com o governo para 
essa demanda que não tem renda, mas precisa ter um lugar 
onde morar dignamente. Quero agradecer imensamente você, 
João. Como os companheiros já falaram, fizemos várias ativida-
des e você sempre nos ouviu, com muito respeito, ouvindo os 
movimentos sociais. A Ana, então, minha gratidão. Eu não vou 
estar aí com vocês, mas somos de movimentos e vamos estar 
juntos na luta. Eu vi a pauta e tem outro indicativo que gostarí-
amos de deixar... São outros assuntos, não sei se posso me ins-
crever depois para falar, eu gostaria que na outra reunião, não 
sei, acho que nosso novo pleito, gostaria de indicar duas pautas 
para o novo pleito do Conselho. Agradecida. Sr. João Farias: 
Bom revê-la. Sem nenhuma dúvida tem tido um esforço grande 
da prefeitura para diminuirmos as dificuldades dessas pessoas, 
temos um problema sério que unidade habitacional não é algo 
rápido, por mais que você tenha recursos, vamos iniciar as 
obras das entidades que de bate-pronto já são mais de 3 mil 
que estão prontas para começar imediatamente. Mas vamos 
começar agora com a expectativa que vão ficar prontas só em 
24. Sabemos que são obras que demoram para terminar e essa 
população de rua vem aumentando e quanto mais tempo de-
mora, mais problemas acontecem, principalmente no período 
de frio, em que pessoas vem a óbito. Temos algumas medidas 
que estão sendo pensadas. No caso específico da habitação a 
aquisição das 45 mil unidades que estamos querendo fazer, 5 
mil é a ideia que estejam prontas, que possamos comprar pron-
tas e uma parte das 5 mil a ideia é destinar para locação social, 
em especial para população de rua, para atender uma parcela 
dos moradores de rua. Além disso tem o Projeto Reencontro, 
que é uma ação conjunta de várias secretarias, inclusive de Ha-
bitação, que também garante unidade habitacional provisória 
para os moradores de rua. Então estamos fazendo, temos mais 
de 5 mil vagas em hotéis no centro de São Paulo para a popula-
ção de rua, que está utilizando essas vagas. Isso começou na 
pandemia, em 2019 ainda na gestão do Bruno, no final do 
mandato dele. Medidas estão sendo tomadas. Agora, não resol-
vemos o problema da população de rua sozinhos, isso é um 
problema estrutural, é um problema infelizmente da concentra-
ção de renda que é o Brasil, da quantidade de gente rica que 
tem, quase nada de rico e um monte de pobre, temos aí uma 
crise estrutural que vem de séculos e que infelizmente não va-
mos conseguir resolver do dia para a noite, mas temos que 
continuar trabalhando para diminuir. Fique à vontade depois 
para dar sugestões de pauta que queira dar. Obrigado pelo cari-
nho e palavras, estamos sempre aqui à disposição. Sra. Ana 
Maria: Obrigada, Mariza, pelas palavras, pela consideração, 
pela amizade e por tudo o que você fez durante esses dois 
mandatos. fica sempre nosso carinho por vocês, fiquem sempre 
junto de nós. Sra. Fátima: Boa tarde, não é um bom momento 
para nós, perdemos três companheiros exatamente este mês, eu 
estou no cemitério, saí do hospital e vim para cá, infelizmente. 
Só quero, acho que Tereza Lara fez uma fala com o João, só 
para aparecer essa fala porque também estávamos com projeto 
pronto e aprovado no Minha Casa Minha Vida, venceu nosso 
alvará, estamos entrando de novo, acho um absurdo ter que 
entrar de novo depois da pandemia, esperar e tudo. Enfim, esta-
mos aí. Eu quero mesmo passar para falar com os companhei-
ros que estão saindo, quero agradecer todo o esforço de cada 

apresentação de todos os planos completos e em andamento 
na Secretaria de Habitação, além da produção de unidades ha-
bitacionais, como urbanização de favelas, Regularização Fundi-
ária, tem o censo dos cortiços, que é um projeto super impor-
tante para validar a nossa política no futuro na área de cortiços, 
ideia acatada, vai estar na nossa próxima pauta. Sra. Samira: 
Obrigada, João. Até porque acho que era legal vermos porque o 
recurso do Fundurb foi disponibilizado para as ações do Covid, 
todos os fundos foram colocados em disposição, então é até le-
gal para entendermos também o quanto foi usado ou não, isso 
nos ajuda muito a pensar nas ações aqui, obrigada. Sr. Leonar-
do: Deixa comigo, João, vou pedir para o pessoal lá, assim que 
eu tiver o relatório já passo para o pessoal. Sra. Jomarina: Boa 
tarde a todos e todas. Estou falando, essa reunião foi a última, 
a despedida, mas está muito bonita, vou sair muito feliz porque 
todo mundo está se despedindo falando muito bem da Ana e 
do João, Secretário pela segunda vez, que realmente não nos 
deixo no vácuo, sempre que precisamos, mesmo chateado 
quando fazemos um ato, chegava aí na frente, mas sempre com 
aquele sorriso nos atendendo. Vou ficar mais esse ano no Pleno, 
estou sendo candidata, porque eu só tinha um mandato, apren-
di muito e graças a Deus fiz parte desse conselho que lutou por 
esse programa Pode Entrar, como Irani falou, um programa que 
é do Município. Também estou muito feliz porque tenho 66 uni-
dades que vão estar aí nesse programa, contemplando 66 famí-
lias aqui na região central. Também queria falar que no dia 1º 
temos nosso lançamento da campanha, que já tínhamos tirado 
essa data, vamos ter uma reunião preparatória amanhã e va-
mos ver como vai ficar porque também faço questão de estar 
presente nesse lançamento com o Prefeito da adesão ao Pro-
grama. É isso, gente, não tenho muito o que falar porque as 
minhas companheiras Antônia, Uranide, Verônica foram muito 
felizes nas falas delas, falaram muito bem. Quando Uranide fala 
que a Ana ajudou muito, no começo do mandato eu tive um 
problema seríssimo de saúde, não participei das reuniões, de-
pois conversando com a Ana mandei a justificativa e não fiquei 
fora desse mandato. É isso, muito obrigado, ainda vamos ficar 
mais um tempo juntas, espero que você continue essa pessoa 
maravilhosa que você é e foi e sempre será. João, não sei como 
vai ficar, se você vai sair candidato, mas espero que ainda te-
nhamos muitas coisas para falar, para resolver. Sra. Jomarina: 
Temos aí reuniões pendentes, depois vou marcar com a Kátia, 
reuniões muito importantes sobre essas ocupações aqui do 
centro. Era isso, não vou me estender porque estamos com ato 
na rua, tenho que ir para o ato. Obrigada a todos, bom fim de 
semana. Sr. Nunes: Obrigado Ana, boa tarde. Melhoras para o 
Secretário, espero que fique logo bem e se recupere rápido des-
se mal. Eu também não tinha me ligado que hoje era a última 
reunião dessa gestão, então saudar todas as companheiras e 
companheiros que fizeram parte conosco dessa gestão. Foi a 
minha participação aqui no CMH, a probabilidade é que eu siga 
para a próxima, representando uma das assessorias, mas foi 
muito legal compartilhar com todos vocês, com o pessoal dos 
movimentos, alguns eu já conhecia de outras jornadas, outros 
não, outros conheci por aqui mesmo e fica aí as amizades e a 
esperança de se encontrar sempre por aí. Eu tinha uma questão 
bem objetiva, queria que o Secretário comentasse um pouco 
mais essa informação que para nós é totalmente nova, dessa 
conversa com o SMUL sobre essa perspectiva de dispensar o 
processo de aprovação dos projetos. Porque até então, primeiro 
se isso já vai aparecer nessa revisão da Instrução Normativa, 
porque até então os alvarás de aprovação e execução estavam 
entrando como obrigação, inclusive para a assinatura do con-
trato, antes da cláusula suspensiva. Se isso já vai aparecer na 
próxima revisão da instrução ou se vai depender de alguma as-
sinatura de alguma portaria conjunta entre SEHAB e SMUL para 
poder ratificar essa definição. Eu queria entender melhor tam-
bém como vai ser isso, vai ter um tempo para aprovação do 
projeto, vai ficar na cláusula suspensiva ou não, é uma declara-
ção assinada pelo responsável técnico, se vocês já têm isso ela-
borado como é essa estratégia, porque para nós de fato é uma 
informação bem nova, não estava esperando por essa. Valeu, 
obrigado. Sr. João Farias: Obrigado, Nunes. Não vai entrar na 
normativa, até porque ainda não está pronto o modelo final 
que está sendo construído pela Secretaria de Licenciamento e 
Urbanismo. No caso dos projetos de entidades que já estão com 
o alvará, o novo modelo não altera em nada, já estão com alva-
rá, já estão aptas a iniciar as obras logo depois da assinatura 
do contrato, não vão precisar acionar a cláusula suspensiva. No 
caso daquelas que ainda têm pendência, aí sim, essa portaria 
ou decreto que vai sair, ainda não sei o nome correto, vai aten-
der aqueles que vão entrar em cláusula suspensiva. Eu não te-
nho como te especificar tecnicamente quais vão ser as regras 
que vão ser utilizadas para garantir que o autodeclaratório sirva 
como alvará de inicial para a execução da construção, mas é 
esse o objetivo e para isso que está sendo construído. Repito, 
como ele é algo que iniciamos esse diálogo há alguns dias. Há 
alguns dias, não, estou tratando disso há um bom tempo, foi 
tomada decisão em relação a ele há 15 dias, batido o martelo 
com o Prefeito, que determinou sua construção para imediata 
execução, porque repito, ele vai atender o Pode Entrar como um 
todo, não só no caso Entidades, mas também nas outras entida-
des do Pode Entrar, os técnicos de SMUL estão em fase final 
junto com o jurídico da habitação. Ele vai sair, ele vem só para 
contribuir, não vem para atrapalhar em nada, muito pelo con-
trário, mas assim que eu tiver informações mais técnicas me 
comprometo a passar para vocês. Sra. Kátia: Secretário, só 
complementando a questão dos alvarás, como ele citou a Ins-
trução Normativa, não tem nem como sair agora porque como 
você disse esse decreto ou portaria, que não sabemos o que vai 
ser ainda, vai simplesmente permitir que as aprovações sejam 
antecipadas por ato declaratório, mas toda a documentação 
pertinente, tanto a ambiental, como documentos que têm que 
ser apresentados para a aprovação de projetos, eles vão ser ne-
cessários não para a aprovação, mas para manter esse empre-
endimento para já tirar todas as licenças pertinentes na entrega 
das unidades habitacionais. Então tem todo um... estamos 
construindo a portaria em conjunto com o pessoal de SMUL, 
eles estão trabalhando bastante, nós também. Logo teremos as 
normas técnicas para passar para o pessoal direitinho. Sr. Nu-
nes: Obrigado, Kátia, eu nem tinha lembrado dessas outras 
questões. Com o SMUL você vai tratar só da aprovação edilícia, 
né? Questão que depende de DPAV ou aqueles empreendimen-
tos muito grandes que dependem da COHAB, isso foge da com-
petência de SMUL de dispensar também, né? Sra. Kátia: É, 
foge da competência de SMUL de dispensar porque não temos 
lei para isso no Município, essa dispensa tem que ocorrer pelo 
Estado. Independentemente disso, essa construção está sendo 
feito não só entre SEHAB e SMUL, está sendo feita entre SEHAB, 
SMUL e Secretaria do Verde e Meio Ambiente porque também 
tem as questões ambientais que tem que ser tratadas, então a 
portaria ou decreto vai tratar das três secretarias. Sr. Manoel: 
Boa tarde. João e Kátia, sobre os terrenos privados, vai conse-
guir colocar agora ou mais para frente? Eu não entendi bem 
porque eu estava com problema com a internet, entrei atrasado. 
Meus terrenos, nossos terrenos que são privados, estão na fase 
de aprovação também. Eu quero saber se vou conseguir colocar 
agora ou mais para frente, como vai ser? Obrigado. Sr. João 
Farias: Boa tarde. Um pouco mais para frente, nessa primeira 
etapa não está incluído entidades com terreno privado para 
participar imediatamente do Programa, mas já está no nosso 
foco para serem contempladas imediatamente no segundo cha-
mamento, uma segunda fase que vamos ter, se deus quiser, 
ainda esse ano, está bom? Sra. Tereza: Boa tarde a todos. Oi 
João, desejo melhoras, que você fique bem logo para sair pelas 
quebradas. Ana, parabéns para você, seu trabalho e tudo de 
bom na sua vida, esse ano não vou sair, mas estamos saindo da 
suplência do Conselho, eu espero que façamos um bom traba-
lho juntos novamente, não vou sair do Conselho, vou ser Conse-
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